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Os igarapés do Educan-
dos e do São Raimun-
do estão passando por 
ações de desassorea-
mento. O prefeito de 
Manaus, David Almeida, 
acompanhado pelo titu-
lar da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura 
(Seminf), Renato Júnior, 
realizaram vistorias nos 
locais nesta terça-feira 
(2). Durante a vistoria, 
o chefe do Executivo 
destacou que o objetivo 
dessa ação é garantir a 
segurança e bem-estar  
da população. 
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Manaus, quarta-feira 3 de janeiro de 2024

O Banco Central (BC) es-
clareceu, nesta terça-
-feira (2), em Brasília, que 
o teto de juros para o 

rotativo e da fatura parcelada 
do cartão só entram em vigor 
nesta quarta-feira (3). Segundo 
o órgão, o feriado de 1º de janeiro 
adiou em um dia a entrada em 
vigor da medida, que limitou em 
100% do valor total da dívida os 
juros e encargos das duas mo-
dalidades do cartão de crédito.  

O prazo da Lei do Desenrola, 
que instituiu o teto para as duas 
modalidades do cartão de crédi-
to, terminaria em 1º de janeiro. 
Com o feriado, a data-limite para 
a apresentação e a aprovação 
de uma autorregulação do setor 
ficou para esta terça-feira (2). 
Como não houve acordo para a 
regulação própria, o teto entrará 
em vigor em 3 de janeiro.

Instituído pela Lei do Progra-
ma Desenrola, sancionada em 
outubro, o teto foi regulamen-
tado no fim de dezembro pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). A lei havia estabelecido 
90 dias para que as negociações 
entre o governo, o Banco Cen-
tral, as instituições financeiras, 
o Congresso Nacional e o Banco 
Central chegassem a um novo 

modelo para o rotativo do cartão 
de crédito. Caso contrário, valeria 
o modelo em vigor no Reino 
Unido, que estabelece juros até 
o teto de 100% do total da dívi-
da, que não poderá mais subir 
depois de dobrar o valor.

Logo após anunciar a decisão 
do CMN, no fim de dezembro, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ressaltou que, durante 
esse período de 90 dias, as insti-
tuições financeiras não apresen-
taram nenhuma proposta.

“Se vocês pensarem no De-
senrola, esse era um dos grandes 
problemas do país. As pessoas 
[que renegociaram os débitos 
no programa] estavam, muitas 
vezes, com dívidas dez vezes su-
perior à original”, disse o minis-
tro. “Agora, a dívida não poderá 

dobrar”, comentou o ministro, 
na ocasião.

Simulação
Com o teto de juros do rotati-

vo e da fatura parcelada, quem 
não pagar uma fatura de R$ 
100, por exemplo, e empurrar 
a dívida para o rotativo, pagará 
juros e encargos de, no máximo, 
R$ 100. Dessa forma, a dívida 
não poderá ultrapassar R$ 200, 
independentemente do prazo.

“Suponha que uma pessoa 
contrate uma dívida de R$ 1 mil 
no cartão de crédito e não pa-
gue. Ela estaria sujeita a quase 
450% ou 500% de juros no ano 
[pelas regras anteriores]”, disse 
Haddad ao anunciar o teto das 
taxas. “Com essa medida, não vai 
poder exceder 100%.”

Segundo os dados mais re-
centes do Banco Central, em 
novembro os juros do rotativo 
do cartão de crédito estavam, 
em média, em 431,6% ao ano. 
Isso significa que uma pessoa 
que entre no rotativo em R$ 
100 e não quita o débito, deve 
R$ 531,60 após 12 meses.

Portabilidade
Além de oficializar o teto de 

juros, o CMN instituiu a portabili-
dade do saldo devedor do cartão 
de crédito e aumentou a trans-
parência nas faturas, itens que 
não estavam na lei do Desenrola. 
Essas exigências, no entanto, só 
entrarão em vigor em 1º de julho.

Por meio da portabilidade, a 
dívida com o rotativo e com o 
parcelamento da fatura poderá 

ser transferida para outra insti-
tuição financeira que oferecer 
melhores condições de renego-
ciação. A medida também vale 
para os demais instrumentos de 
pagamento pós-pagos, modali-
dades nas quais os recursos são 
depositados para pagamento de 
débitos já assumidos.

A proposta da instituição fi-
nanceira deve ser realizada por 
meio de uma operação de crédito 
consolidada (que reestruture a 
dívida acumulada). Além disso, 
a portabilidade terá de ser feita 
de forma gratuita.

Caso a instituição credora ori-
ginal faça uma contrapropos-
ta ao devedor, a operação de 
crédito consolidada deverá ter 
o mesmo prazo do refinancia-
mento da instituição proponen-

CMN instituiu a portabilidade do saldo devedor do cartão de crédito e aumentou a transparência nas faturas

Teto para rotativo vale a 
partir desta quarta-feira (3)

te. Segundo o Banco Central (BC), 
a igualdade de prazos permitirá 
a comparação dos custos.

Transparência
Em relação à transparência, 

a partir de julho, as faturas dos 
cartões de crédito deverão trazer 
uma área de destaque, com as 
informações essenciais, como 
valor total da fatura, data de 
vencimento da fatura do período 
vigente e limite total de crédito.

As faturas também deve-
rão ter uma área em que se-
jam oferecidas opções de pa-
gamento. Nessa área deverão 
estar especificadas apenas as 
seguintes informações: valor do 
pagamento mínimo obrigatório; 
valor dos encargos a ser cobrado 
no período seguinte no caso de 
pagamento mínimo; opções de 
financiamento do saldo deve-
dor da fatura, apresentadas na 
ordem do menor para o maior 
valor total a pagar; taxas efeti-
vas de juros mensais e anuais; 
e Custo Efetivo Total (CET) das 
operações de crédito.

Por fim, as faturas terão uma 
área com informações comple-
mentares. Nesse campo, devem 
estar as informações como lan-
çamentos na conta de paga-
mento; identificação das ope-
rações de crédito contratadas; 
juros e encargos cobrados no 
período vigente; valor total de 
juros e encargos financeiros co-
brados referentes às operações 
de crédito contratadas; identi-
ficação das tarifas cobradas; e 
limites individuais para cada tipo 
de operação, entre outros dados.

Juros do cartão 
passarão a ser 
limitados a 100% 
do valor da dívida, 
segundo Lei do 
Programa Desenrola

André Moreiraredacao@emtempo.com.br |
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Novos diretores
Aprovados pelo Senado em 

dezembro, os economistas 
Paulo Picchetti e Rodrigo Alves 
Teixeira tomaram posse nes-
ta terça (2) como diretores do 
Banco Central (BC). Picchetti é o 
novo diretor de Assuntos Inter-
nacionais e de Gestão de Riscos 
Corporativos. Teixeira assume 
a Diretoria de Administração. 
Com a assinatura do termo de 
posse, os dois diretores poderão 
participar da próxima reunião 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), prevista para 30 
e 31 de janeiro. Além da pos-
se dos diretores, o presidente 
do BC, Roberto Campos Neto, 
anunciou um remanejamento 
na diretoria. 

Registro de pesquisas elei-
torais

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) iniciou o recebimento de 
registros para pesquisas eleito-
rais. O processo deve ser realiza-
do até cinco dias antes da even-
tual divulgação dos resultados. 
O registro precisa conter infor-
mações como quem contratou a 
pesquisa, o valor e a origem dos 
recursos utilizados no trabalho, 
a metodologia de pesquisa e o 
período de realização do levan-
tamento. As pesquisas eleitorais 
são consideradas pelos parti-
dos políticos uma ferramenta 
para verificar a viabilidade de 
possíveis candidaturas e avaliar 
os temas mais sensíveis que a 
população gostaria de ver em 
debate. 

Vaga para o ‘pequeno gênio’
O juiz Marcelo Vieira deter-

minou, em regime de plantão, 
que a UEA resguarde a vaga 
no curso de Licenciatura em 
Matemática ao estudante Luan 
Gabriel Aguiar Gama, o “peque-
no gênio” de 11 anos. O Estado 
também deve proceder, em até 
45 dias, com a realização do pro-
cedimento de exame de avanço 
escolar em favor de Luan. A 
decisão do magistrado atende 
a uma Ação de Obrigação de 
Fazer com Pedido de Tutela de 
Urgência Antecipada apresen-
tada pela Defensoria Pública do 
Amazonas. Na decisão, o juiz 
Marcelo Vieira afirma que, no 
processo, foi apresentado um 
relatório neuropsicológico.

Sem sucessor
A falta de um sucessor forte 

é o que mais tem impulsionado 
Lula a quebrar sua promessa 
de campanha, que era de não 
se candidatar à reeleição em 
2026. A visão dentro do PT e do 
Planalto é: se a reeleição de Lula 
é tido como algo praticamente 
garantido, por que arriscar?

Assim que assumiu, ele alçou 
diversos nomes no governo a 
sucedê-lo, mas nenhum des-
pontou até então. Entre eles 

estavam Haddad, candidato em 
2018, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) e o ministro da 
Justiça, Flávio Dino (PSB), que 
vai para o STF.

Campeã em críticas
Os chamados ministros pala-

cianos criaram dificuldades para 
o presidente Lula (PT) neste 
primeiro ano de governo. A cú-
pula ministerial foi o principal 
alvo de críticas e reclamações 
de aliados, centrão e oposição.

Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais), Paulo Pimenta 
(Secom) e Rui Costa (Casa Civil) 
têm a confiança do presiden-
te, mas são, paradoxalmente, 
os maiores alvos do governo. 
Entre aliados há, inclusive, a 
preocupação de que a insis-
tência neles possa prejudicar a 
governabilidade de Lula. A maior 
insatisfação acontece por parte 
do Congresso.

Governo sanciona orçamento 
O presidente Lula sancionou 

ontem (2), a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) para 2024 
com alguns vetos ao texto de 73 
páginas. Um dos grandes pontos 
vetados é referentes às emen-

das impositivas, que permitem 
que os deputados estaduais 
destinem recursos orçamentá-
rios para atender necessidades 
específicas de cada região. Lula 
vetou o trecho que determina-
va que, uma vez liquidadas, as 
despesas financiadas por re-
cursos oriundos de emendas 
impositivas, inclusive de restos 
a pagar, terão prioridade para 
pagamento em relação às de-
mais despesas discricionárias. 

Blindagem
O governo do presidente Lula 

vai trocar os vidros do Palácio do 
Planalto, em Brasília, por mate-
rial blindado. A medida, propos-
ta pelo Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), tem como 
objetivo fortalecer a segurança 
do edifício após os atos do dia 
8 de janeiro do ano passado.

Os vidros blindados serão ins-
talados no térreo do prédio, com 
custo estimado em R$ 8 mi-
lhões, segundo interlocutores 
do governo. O GSI considera a 
mudança um reforço sem com-
plexidade, porém eficaz para 
aumentar a segurança. 

Camas para os deputados

A Câmara dos Deputados vai 
adquirir 88 novas camas estilo 
“box” para os apartamentos fun-
cionais dos deputados. Os bens 
de consumo serão comprados 
via pregão eletrônico, publicado 
na última terça (26/12). O início 
dos lances está previsto para o 
próximo dia.

O edital prevê a compra de 
50 camas box de solteiro, com 
cama auxiliar de embutir; 18 
camas box de casal no tamanho 
king e outras 20 unidades no 
tamanho queen. O valor será 
divulgado quando terminar a 
fase de envio de lances pelos 
participantes. 

Ministra quer cooperação
A ministra da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Luciana 
Santos, quer cooperação en-
tre as unidades de pesquisa na 
Amazônia e que elas estejam 
focadas na bioeconomia para 
impulsionar o país na reindus-
trialização em bases verdes.

Segundo ela, o Museu Emílio 
Goeldi, no Pará, o Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável 
Mamirauá e o Instituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia (Inpa), 
no Amazonas, terão papel es-

tratégico. “Vamos atuar com o 
Mamirauá e o Inpa para que 
haja sinergia dessas institui-
ções voltada para os desafios da 
bioeconomia”, disse a ministra.

Mais ganhou e gastou
Dados do anuário MultiCida-

des, Finanças dos Municípios 
do Brasil, da Frente Nacional 
de Prefeitas e Prefeitos (FNP), 
destacaram que Manaus foi a 
cidade que mais recebeu e gas-
tou entre as cidades da Região 
Norte, ocupando o topo dos 
rankings das prefeituras com 
as maiores despesas e receitas 
em 2022.

Segundo o anuário, com uma 
população de 2.063.547 habili-
tantes, Manaus teve uma des-
pesa de mais de R$ 7,8 bilhões 
e uma receita de R$ 7,6 bilhões, 
atrás apenas de Belém (PA), que 
conta com 1.303.389 moradores 
e teve uma despesa de R$ 4 
bilhões e uma receita de R$ 
4,3 bilhões.

Cabos eleitorais fortes
Os partidos há meses já pre-

paravam para as eleições muni-
cipais deste ano. A importância 
da disputa de outubro pode ser 

medida pelo envolvimento do 
presidente Lula e do seu an-
tecessor, Jair Bolsonaro — que 
se anunciam como fortes cabos 
eleitorais, a fim de preparar o 
terreno para 2026.

As maiores capitais, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte e Salvador, refletirão a 
tendência para o futuro e nas 
quatro se reproduzirá a polari-
zação petismo x bolsonarismo. 
Os candidatos serão oficiali-
zados pelas legendas apenas 
depois das convenções parti-
dárias, entre 20 de julho e 5 
de agosto.

Fundão municipal
O Fundo Especial de Finan-

ciamento de Campanha, mais 
conhecido como fundo eleitoral 
ou fundão, será de R$ 4,9 bi-
lhões nas eleições municipais 
de 2024. O valor está previsto na 
Lei de Diretrizes Orçamentária 
(LDO) sancionada pelo presi-
dente Lula. 

A verba para as eleições mu-
nicipais é 145% maior que há 
quatro anos, quando chegou 
a R$ 2 bilhões. Se esse valor 
de 2020 fosse corrigido pela 
inflação, ficaria R$ 2,7 bilhões 
em 2024. Mesmo sendo cinco 
vezes superior ao teto sugerido 
pelo Poder Executivo, Lula não 
vetou o valor recorde.

Cada um no seu quadrado
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), reafirmou a importância 
do Congresso na elaboração de 
leis, em meio às divergências 
entre parlamentares e o STF 
em temas como aborto, descri-
minalização das drogas e marco 
temporal. 

Lira rebateu a ideia de que 
o Congresso seja omisso, ar-
gumento utilizado por aqueles 
que defendem as recentes de-
cisões do STF nessas questões. 
Segundo o presidente da Câma-
ra, “quando o Congresso decide 
não legislar, está, na verdade, 
legislando” e que isso “não abre 
espaço para que outros poderes 
o façam”. 

Imposto de Renda
O Ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, revelou que, por 
causa das eleições municipais 
deste ano, as discussões sobre 
a Reforma do Imposto de Renda 
podem ser adiadas para 2025.

O ministro declarou que exis-
te uma disparidade na tribu-
tação entre consumo, renda e 
patrimônio que pode ser corrigi-
da por meio de uma possível re-
dução na carga tributária sobre 
o consumo. “Essa reforma deve 
viabilizar a redução da carga 
sobre o consumo. Tributa mais 
a renda, diminui o peso sobre o 
consumo, e o efeito fica neutro 
sobre a carga tributária total”, 
explicou.

Wilson deve reunir com Lula em evento 
que marca os ataques de 8/1

O governador Wilson Lima (UB) está na lista de governadores convidados para um ato em Brasília, para lembrar o dia 8 de 
janeiro de 2023, data em que vândalos invadiram e depredaram as sedes dos Três Poderes. Além de participarem do ato em 
defesa da democracia, os governadores devem discutir com Lula sobre obras e novos financiamentos. “Eu pretendo ter todos 
os governadores aqui, os deputados, os senadores, os empresários, para a gente nunca mais deixar as pessoas colocarem em 
dúvida de que o regime democrático é a única coisa que dá certeza das instituições funcionarem e do povo ter acesso a par-
ticipar da riqueza que ele produz. O restante é balela”, afirmou o presidente no dia 12 de dezembro.

Wilson foi um dos governadores que se manifestou de forma a repudiar os ataques à democracia durante as cenas de 
depredação dos prédios dos Três Poderes em Brasília, no ano passado. O governador, inclusive, chegou a enviar homens da 
Segurança Pública para restabelecer a ordem na capital federal. 

Um dia após os ataques, no dia 9 de janeiro do ano passado, Wilson estava entre os governadores que se reuniram com Lula 
em Brasília. Naquela ocasião, o governador do Amazonas destacou o respeito à democracia e as instituições. Apesar de não ter 
apoiado Lula, Wilson demonstra estar aberto ao diálogo com o governo federal e teve ao longo de 2023 uma agenda interligada 
com a do governo federal com idas a Brasília e recepção de ministros do governo petista em Manaus e no interior do Amazonas.

Aprovados pelo Senado em dezembro, os economistas Paulo Picchetti e Rodrigo Alves Teixeira tomaram posse nesta terça 
(2) como diretores do Banco Central (BC). Picchetti é o novo diretor de Assuntos Internacionais e de Gestão de Riscos Corpo-
rativos. Teixeira assume a Diretoria de Administração. Com a assinatura do termo de posse, os dois diretores poderão participar 
da próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), prevista para 30 e 31 de janeiro. Além da posse dos diretores, o 
presidente do BC, Roberto Campos Neto, anunciou um remanejamento na diretoria. 

Ao Projeto de Lei (PL) 6.172/2023, apresentado pela senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP), que obrigará o Sistema Único de Saúde (SUS) a ofer-
tar num prazo máximo de seis meses, novos medicamentos, produtos e 
procedimentos, a partir da data de publicação da decisão pela Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias (Conitec). O texto prevê que 
eventuais exclusões de tecnologias e os trâmites necessários também 
ocorram no prazo de 180 dias. Ainda não foram designadas as comissões 
onde a proposta vai tramitar.

DIVULGAÇÃO/SEDEL DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SECOM

A um policial militar lotado no Comando do Batalhão Ambiental da 
Polícia Militar do Amazonas (PMAM), que é suspeito de aplicar golpe 
de mais de R$ 35 mil a mais de 100 colegas da corporação. Segundo 
informações das vítimas, o policial é suspeito de falsificar o valor ar-
recadado, que seria um bolão da “Mega da Virada de 2024” e usar o 
dinheiro em uma casa de apostas esportivas. Conforme as vítimas, os 
126 policiais militares transferiram ao suspeito o valor de R$ 35. 280. 
Cada um repassou, via Pix, R$ 280 ao cabo.
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A estranha história de Momo
Editorial

Um dos melhores contadores de histórias, ou causos, que já 
viveu no Amazonas foi o Seu Oscar. Idoso desde sempre, Seu 
Oscar tinha a cabeça branca e usava óculos com uma das lentes 
escuras, para esconder um olho perdido para o câncer. O ane-
dotário de Seu Oscar dava conta da vida do caboclo amazônico 
toda, desde verdadeiras odisseias cortando arvores gigantescas 
e arrastando pela floresta, a encontros e aventuras com animais, 
como a onça, a cobra sucuriju, as pirararas, chegando ao universo 
folclórico da Amazônia, dos espíritos da florestas, dos encantados, 
do mapinguari, da cobra grande, do caipora e por aí ia... 

Entretanto, de todas as histórias de Seu Oscar, a que sem-
pre mais chamava atenção era uma história urbana, a história 
de Antônio Miguel da Silva, vulgo Momo, que, sem nunca ter 
trabalhado na vida, foi feito administrador do maior seringal 
daquele braço de rio. 

Embora tivesse uma aparência um pouco estranha, Momo 
era muito bom de conversa e convenceu o velho Tadeu que, em 
quatro anos, quadruplicaria sua fortuna. Era o ano de 1943 e a II 
Guerra aqueceu o mercado da borracha. As vendas explodiram 
e, sem fazer esforço, Momo ganhou fama de bamba. 

Dois anos depois, com o fim da guerra, tudo se acabou. Momo, 
que de besta não tinha nada, rompeu o contrato de quatro anos 
com o velho Tadeu e arrumou outra posição, em Manaus, para 
administrar lojas e propriedades de outro desavisado. Momo fez e 
aconteceu, enrolou muito fornecedor e muito cliente, arrancando 
mercadorias de uns e dinheiro dos outros.

Depois de outros dois anos, Momo achou que Manaus já 
estava pequena para ele, rompeu outro contrato, e partiu. Uns 
dizem que para Brasília, outros para Nova Iorque e outros ainda 
para Bombaim. O certo que nunca mais se ouviu falar de Momo.

Na vida e na política existem muitos Momos. São sujeitos que, 
embora nunca tenham feito nada na vida, falam bem, falam o 
que se quer ouvir, se aproveitam das pessoas e situações, aban-
donam contratos e acordos pela metade e partem em busca 
de paragens mais vantajosas. É preciso aprender a reconhecer 
e evitar esse tipo de político.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Uma tragédia econômica se avizinha”

Ano começa ‘azedo’ entre Congresso e Planalto

Requinte de crueldade
Parlamentares observam cer-

ta provocação no anúncio da 
MP, que tem aval da Casa Civil 
de Lula. Ocorreu no dia em que 
a lei foi promulgada.

Perdeu no voto
Rosana Valle (PL-SP) lembra 

que o tema foi votado e o gover-
no vencido no voto. A deputada 
criticou a manobra governista, 
“é democrático isso?”.

Dando voltas
Pacheco ainda não bateu o 

martelo sobre aceitar ou não a 
MP. Diz que vai ouvir assessores 
legislativos, líderes políticos e só 
depois se decide.

É oficial
A Frente Parlamentar do 

Empreendedorismo, com 250 
parlamentares, não quer papo. 
mandou ofício para Pacheco co-
brando a rejeição da MP.

Senadores torram R$9 mi-
lhões com passagens

Sem piedade do pagador de 
impostos que banca as mais es-
druxulas regalias, as excelências 
acomodadas no Senado gastam 
sem dó. Antes de fechar o ano, 
os senadores empurraram fa-
tura de mais de R$9,4 milhões 
em passagens. Como o prazo 
para contabilizar as notas ainda 
está aberto, a gastança deve 
aumentar. Dados disponíveis 
na transparência colocam Omar 
Aziz (PSD-AM) no topo, R$339,3 
mil.

Prata para o líder
A prata da gastança é do líder 

de Lula no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
torrou R$275,4 mil.

Não tem dó
Dois 81 senadores, apenas 

seis não forçaram o pagador de 
impostos a bancar gastos com 
passagens para flanarem por aí.

Como explicar?
Estranhamente, dois dos três 

senadores do Distrito Federal 
gastaram com passagens. Ape-
nas Izalci Lucas (PSDB) ficou de 
fora da farra.

Até rimou
Sem deixar passar em branco 

a gastança de Lula e Janja, que 
torraram até R$374 mil em ta-
petes, Bia Kicis (PL-DF) refletiu 
que “todo comunista é assim”, 
e mandou: “pobreza pra vocês, 
luxo pra mim”.

Ver para crer
Com tudo para não dar em 

nada, a oposição prometeu acio-
nar o Tribunal de Contas da União 
(TCU) para que seja apurada a 
legalidade das luxuosas compras 
para “abrasileirar” os palácios 
presidenciais.

Tô fora
O estadual Carmelo Neto rei-

terou que não vai disputar a 
prefeitura de Fortaleza (CE). O 
escolhido pelo PL para o pleito é o 
deputado federal André Fernan-
des. Carmelo levou a presidência 
do partido no estado.

Prepare o bolso
Com alta de quase 18% em 

2023, a notícia não é boa para o 
consumidor que precisa comprar 
arroz. A expectativa é que não 
haja queda no preço do produto 
nos primeiros dois meses deste 
ano.

Sanha do ministro
A jurista Janaína Paschoal vê 

desrespeito à separação dos po-
deres a reoneração da folha, “o 
ministro deveria buscar formas 
de gastar menos e abrandar um 
pouco essa sanha de arrecadar/
confiscar mais”.

Pujança fluminense
O governador do Rio de Janeiro, 

Cláudio Castro, celebrou bom re-
sultado na geração de empregos. 
Antes mesmo de fechar o ano, o 

Deputado Maurício Marcon (Pode-RS) pouco otimista com a política econômica de Lula

estado já somava 165 mil novos 
empregos formais.

Déjà vu
O ano começa difícil para Ale-

xandre Padilha (Relações Insti-
tucionais), outra vez. Já tem lista 
de reclamações contra o minis-
tro, que vai ter que desanuviar a 
relação com o Congresso.

Sem pressa
Aliados garantem que Lula não 

está com pressa para anunciar 
o substituto de Flávio Dino no 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. Não descarta deixar 
Ricardo Capelli como interino por 
uma temporada.

Pensando bem...
...é fora do recesso que Lula 

e Janja curtem o bem-bom dos 
hotéis de luxo mundo afora.

|| PODER SEM PUDOR

Senador contra-regra
Os senadores discutiam a redu-

ção da maioridade penal, ontem, 
quando Eduardo Suplicy (PT-SP) 
voltou a exibir sua veia artísti-
ca. Lendo um relatório sobre o 
tema, em certo trecho um ca-
chorro latia. Suplicy leu e latiu. 
Três vezes. Risos gerais. Adiante, 
ele se referiu a “vários tiros de 
arma de fogo”. Novamente Su-
plicy ilustrou a leitura berrando 
os tiros. O senador tucano Arthur 
Virgílio (AM) não resistiu: com 
reflexos de bom judoca, levantou 
os braços, com ar de espanto. 
Mais risos.

A manobra do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, de editar uma medida provisória que atenta contra 
a desoneração da folha de pagamento na calada do recesso legislativo, irritou a oposição e até membros 
da base aliada do governo. Parlamentares pressionam Rodrigo Pacheco (PSD-MG) para que nem mesmo 
receba a medida. O PP se articula com líderes de outros partidos e já mandou recados, “essa MP deve ser 
rejeitada”, cobrou o senador Esperidião Amim (PP-SC).

Você empresta sua reputação?
A Mondelez, dona da Lacta e da marca de chocolates Bis, 

anunciou que está reavaliando sua estratégia de influência. 
Essa reavaliação inclui, além de analisar os números de 
audiência de um influenciador, avaliar quantitativamente 
a reputação da personalidade a ser apoiada, patrocinada 
ou contratada como porta-voz, evitando perfis envolvidos 
em opiniões políticas e outras questões mais sensíveis a 
alguma parcela de seu público de massa.

A decisão de se precaver contra possíveis efeitos nega-
tivos deste tipo de propaganda ocorre depois de polêmica 
envolvendo a participação do influenciador digital Felipe 
Neto com a marca Bis. Hoje ativista político, o rapaz, que 
estreou nas redes online com vídeos humorísticos nos 
anos 2010, hoje tem uma audiência somada de 45 milhões 
de seguidores só no YouTube, um ativo nada desprezível 
para estratégias comunicacionais. Só para comparar, o 
Jornal Nacional, um dos programas de TV aberta de maior 
audiência do país, é assistido em média por menos de 80 
milhões de pessoas por dia.

Mas a iniciativa da Mondelez levantou críticas à marca 
por parte de oponentes do garoto-propaganda no campo 
político. O que traz uma questão: até que ponto a reputa-
ção pode ser adquirida ou é “emprestável”, inclusive como 
via de mão dupla, já que a marca também “empresta” sua 
reputação ao influenciador, digital ou não, cuja fama busca 
como forma de apoio.

Um exemplo inesquecível foi a participação do cantor 
Roberto Carlos, vegetariano conhecido, em campanhas do 
frigorífico JBS, cuja carne sequer provou em comercial da 
marca. Embora famoso desde a década de 1960, a ação 
colocou em cheque o valor do “empréstimo” de imagem a 
um indivíduo com valores pessoais contrários ao da marca, 
arranhando tanto a imagem de um como quanto do outro.

Um exemplo mais atual, e de mão dupla, é o movimen-
to de luxo silencioso (quiet luxury”), tendência refinada 
e discreta para o mundo da moda que valoriza sutilezas 
como qualidade, corte e atemporalidade das peças, em 
contraste com a ostentação e a necessidade de exposição 
indiscriminada de marcas.

Neste caso, a reputação do indivíduo – possivelmente 
um consumidor mais abastado – conta pontos extras no 
encontro com a reputação das marcas que veste, mais 
facilmente “reconhecíveis” por fazerem parte de seu uni-
verso reputacional. Um indivíduo fora deste círculo pode 
não ter o mesmo sucesso, ou reconhecimento, o que ge-
rou há poucos anos o movimento contrário (tipo “quanto 
custa o outfit?”), com exibição de preços pagos por peças 
de vestuário, acessórios e que tais em vídeos diversos in-
ternet afora, como uma tentativa de “valorizar” também o 
“exibidor” das marcas.

Produtos, marcas e organizações com boa reputação 
podem, e devem, se preocupar com o “empréstimo” de 
reputações de seus patrocinados e afins. Inclusive porque 
também cederá a ele parte da sua boa reputação, que é 
construída tijolo a tijolo, com empenho de tempo, dinheiro 
e dedicação. Quem quer mantê-la deve avaliar suas rela-
ções em todos os campos, seja na área de influência digital, 
na portaria de sua sede, no respeito aos funcionários ou 
na bolsa de valores. É assim que vai mostrar, sutilmente, 
quanto custa seu outfit.

Claudia Bouman 
é especialista em reputação de marca e sócia da Percepta 
Marketing e Comportamento.
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O ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda) 
admitiu na terça-fei-
ra (2) que há con-
senso dentro do PT 
para a reeleição do 
presidente Lula (PT)  
em 2026.

Durante a campa-
nha, Lula repetiu por 
diversas vezes que 
não concorreria à re-
eleição. Os principais 
argumentos eram a 
idade - ele terá 81 
anos ao fim do plei-
to - e a vontade de 
se aposentar com a 
primeira-dama Janja 
da Silva, mas desde 
que assumiu tem re-
visto a posição. 

“Acredito que exis-
te consenso dentro do 
PT e da base aliada 
sobre a candidatura 
do presidente Lula em 
2026. Na minha opi-
nião, é uma coisa que 

está bem pacificada. 
Não se discute”, dis-
se Fernando Haddad 
sobre 2026.

“O Lula foi três ve-
zes presidente. Pro-
vavelmente, será uma 
quarta”, disse o mi-
nistro, em entrevista. 
“Porque a natureza da 
liderança do Lula é di-
ferente da de outros 
fenômenos eleitorais. 
O bolsonarismo tem 
uma dinâmica muito 
diferente.” 

Ele disse não parti-
cipar de reuniões in-
ternas do partido, mas 
assumiu não haver, 
ainda, um substituto e 
que não pensa em ser 
ele. “Excluído 2026, o 
fato é que a questão 
[de um sucessor] vai 
se colocar. E penso 
que deveria haver uma 
certa preocupação  
com isso.”

diretamente na socialização, 
habilidades de comunicação, 
sensoriais e autorregulação.

“Temos que olhar para o con-
junto das conquistas. Agora é 
mais uma, é a substituição das 
sirenes nas escolas. Já temos 
outras, como a da vaga prefe-
rencial para pessoas com TEA 
e o direito de frequentar de 
forma regular a rede pública ou 
privada de ensino, por exemplo. 
De avanço em avanço, nós va-
mos melhorando a vida dessas 
pessoas por meio da inclusão e 
do respeito às suas particulari-
dades”, afirmou.

Espectro autista
O Transtorno do Espectro Au-

tista (TEA) é um transtorno re-
lacionado ao desenvolvimento 
neurológico e tem como principais 
características a dificuldade de co-
municação e interações sociais. 
Sua gravidade pode variar de leve a 
severo, sendo importante ressal-
tar que cada pessoa com autismo 
possui suas singularidades.

Projeto resguarda segurança de 
menores com TEA nas escolas 

ALEAM

Haddad diz que Lula deve 
concorrer à reeleição

Para amenizar as dificul-
dades de crianças e ado-
lescentes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
no ambiente escolar, o de-
putado estadual Roberto 
Cidade (UB), presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), apre-
sentou o Projeto de Lei n.º 
63/2023 que dispõe sobre 
a substituição de sirenes 
nas escolas das redes pú-
blica e privada do Estado 
que tenham matriculados 
alunos com TEA.

“A pessoa com TEA, fe-
lizmente, está inserida 
em todos os espaços so-
ciais, principalmente no 
ambiente escolar. Isso é 
um avanço indiscutível, 
um ganho magnífico, e se 
pudermos tornar a per-
manência dessas pessoas 
no ambiente escolar mais 
agradável, é importante 
que o façamos. Precisamos 
derrubar todas as barreiras 

PT

DIVULGAÇÃO

Projeto de Lei foi apresentado pelo deputado Roberto Cidade 

Parlamentares 
estaduais buscaram 
a promoção da 
segurança pública 
no Estado

DIVULGAÇÃO

As iniciativas lidera-
das por parlamen-
tares estaduais da 
Assembleia Legis-

lativa do Amazonas (Aleam), 
no ano de 2023, destacam o 
compromisso em promover 
e fortalecer a Segurança 
Pública do estado.

A Lei n.º 6.290 de julho 
de 2023, de autoria do pre-
sidente da Aleam, Roberto 
Cidade (União Brasil), origi-
nada do Projeto de Lei (PL) 
n.º 63 de 2022, garante às 
mulheres que sofrem com 
violência em casa o direito 
de serem informadas, pre-
viamente, quando houver a 
revogação de uma medida 
que restrinja a liberdade ou 
de uma medida de proteção 
urgente aplicada contra o 
agressor.

A intenção do parlamen-
tar é conferir mais seguran-
ça às mulheres vítimas de 
violência. “Uma vez que tais 
medidas contra o agressor 
existem para evitar a con-
tinuidade da violência e das 
situações que a favorecem, 
é mais do que justificável 
que a vítima seja comuni-
cada de sua suspensão. A 
Lei Maria da Penha já prevê 
a notificação da vítima dos 
atos processuais relativos 
ao agressor, mas não de-
talha como deve ser essa 
comunicação”, justificou Ci-
dade, acrescentando que, 
de acordo com o texto da 
Lei, a comunicação deverá 
ser feita à vítima pela auto-
ridade judicial responsável 
pela soltura do acusado, 
devendo ser realizada por 
escrito através de meio fí-

sico ou eletrônico.
Também de autoria de 

Roberto Cidade, a Lei nº 
6.599/2023 estabelece 
normas gerais sobre segu-
rança escolar. A medida visa 
inibir a ocorrência de crimes 
nas instituições públicas de 
ensino do Estado.

A Lei tem como princípios 
a prevenção e o combate 
a situações de inseguran-
ça e violência escolar; o 
estabelecimento de pro-
cedimentos e rotinas que 
contribuam para resolução 
de problemas de segurança 
identificados pelas escolas; 
o desenvolvimento de pro-
gramas específicos de for-
mação na área de segurança 
escolar, voltadas para os 
dirigentes, docentes, dis-
centes e funcionários em 
geral das escolas. Compre-
ende ainda a fiscalização e a 
inibição da comercialização 
de produtos ilícitos ou de 
acesso proibido à criança 
e ao adolescente.

Prevê também o plane-
jamento e a execução si-
mulada de reações a situ-
ações de emergência que 
possam ocorrer nas escolas; 
a realização periódica de 
diagnósticos da situação de 
segurança nas imediações 
dos estabelecimentos de 
ensino, entre outras.

Disque-denúncia
Partiu da Assembleia Le-

gislativa a iniciativa de criar 
um disque-denúncia para 
apurar casos de violência 
contra pessoas idosas, por 
meio de número no aplica-
tivo WhatsApp.

A Lei n.º 6.291 de 2023 visa 
a proteção dos idosos, por 
meio de ações fiscalizado-
ras e punitivas, promovidas 
pelas instituições estaduais 
a partir de denúncias feitas 
pelo próprio idoso vítima de 
violência, ou por qualquer 

Iniciativas lideradas por parlamentares promovem Segurança Pública do Estado

que possam se transformar em 
impedimentos para que os alu-
nos com Transtorno do Espectro 
Autista deixem as salas de aula. 
Muitos possuem alta sensibili-
dade em relação a barulhos e 
é fundamental garantir-lhes as 
melhores condições de perma-
nência na escola”, defendeu.

Conforme a proposta, as esco-
las públicas e privadas, da rede 
de ensino do Estado do Ama-

zonas, ficam obrigadas a utilizar 
sinais sonoro ou musical que 
não apresentem risco de pânico 
ou desconforto aos alunos com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA).

Atualmente, mais de 70 mi-
lhões de pessoas em todo mundo, 
de acordo com dados da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
são afetadas pelo conjunto de 
sinais e sintomas que interferem 
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Iniciativas fortalecem segurança 
da população amazonense

outro cidadão que perceba 
indícios ou testemunhe atos 
de violência, por meio de um 
número específico.

Conforme o deputa-
do Felipe Souza (Patrio-
ta), autor do PL que deu 
origem à Lei, durante a 
pandemia de Covid-19, 
negligência, violência psi-
cológica e abuso financei-
ro e econômico estiveram 
entre os tipos de violência 
mais praticados contra as  
pessoas idosas.

“Segundo dados do Disque 
100 e com a pandemia do 
novo coronavírus, as denún-
cias de violações contra essa 
parcela da população têm 
aumentado”, explicou.

Violência contra mulher
A Lei Ordinária n.º 

6.353/2023 estabelece a 
prioridade de mulheres ví-
timas de violência sexual, 
doméstica e familiar no pro-
cesso seletivo do Sistema 
Nacional de Emprego (SINE), 
no âmbito estadual.

“Esta Lei vai ao encontro 
do que muitas mulheres 
desejam, que é uma opor-
tunidade para um emprego, 
podendo prover seu susten-
to e de seus filhos”, explica 
o deputado Felipe Souza 
(Patriota), autor da maté-
ria juntamente com a de-
putada Alessandra Campêlo 
(Podemos) e do presidente 
Roberto Cidade (UB).

A ajuda às mulheres víti-
mas de violência doméstica 
também é objetivo da Lei 
Ordinária n.º 6.354/2023, do 
deputado João Luiz (Repu-
blicanos). A lei recém-san-
cionada efetiva a implan-
tação de um site intitulado 
“Maria da Penha online”, 
que terá a finalidade de 
permitir fácil acesso às víti-
mas de violência doméstica 
realizarem o pedido de me-
dida protetiva de urgência 
e sigiloso.

Já a Lei n.º 6.231/2023, 
da deputada Alessandra 
Campêlo (Podemos), veda 
a veiculação de publicidade 
ou propaganda de caráter 
machista, misógino, sexista 

ou que estimule a opressão 
ou violência contra a mulher 
no Amazonas.

“A mídia constitui elemen-
to de grande importância 
na construção da imagem 
e papel da mulher peran-
te a sociedade”, explica a 
deputada, ressaltando que 
as mulheres já sofreram 
com diversas publicidades 
sexistas e misóginas, até 
mesmo tratando-a como 
símbolo meramente sexu-
al, e por isso, é necessário 
estabelecer um marco legal 
para controlar o uso das 
ferramentas de publicidade 
na propagação de ideias e 
conceitos danosos à figura 
feminina.
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Lei de Diretrizes Orçamentárias é 
sancionada com meta fiscal zero
Texto aprovado 
traz orientações 
para a elaboração 
do Orçamento 
de 2024

O presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou, com 
vetos, a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO) de 
2024. A medida foi publicada 
no Diário Oficial da União na 
terça-feira (2).  

O texto, aprovado pelo Con-
gresso em 19 de dezembro, traz 
orientações para a elaboração 
do Orçamento de 2024 e fixa 
parâmetros para a alocação 
de recursos para garantir a 
realização das metas e obje-
tivos contemplados no Plano 
Plurianual (PPA).

Entre as diretrizes, está a 
meta de déficit primário zero 
para este ano, ou seja, os gastos 
federais não podem superar o 
somatório da arrecadação com 
tributos e outras fontes. Para 
cumprir a meta fiscal, o governo 
precisa obter R$ 168 bilhões em 
receitas extras em 2024.

A LDO também prevê um 
teto de R$ 4,9 bilhões para o 
Fundo Eleitoral, que poderá ser 
utilizado pelos partidos políti-
cos em gastos com as eleições 
municipais de 2024.

Na sequência à apreciação da 
LDO, os parlamentares também 
aprovaram, em 22 de dezembro, 
o projeto da lei orçamentária 
para este ano, que prevê des-
pesas de R$ 5,5 trilhões.

Tradicionalmente a votação 
da Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) é a última atividade 
do Legislativo antes do início 
do recesso, já que os parla-
mentares devem fechar o 

ano com o orçamento para o  
próximo ano aprovado.

Vetos
A LDO também trata das 

regras para a destinação de 
emendas parlamentares, que 
são os recursos destinados a 
deputados e senadores, além 
das bancadas estaduais e co-
missões. Entre os dispositivos 
vetados por Lula estão trechos 

do calendário para a distribui-
ção de emendas impositivas, ou 
seja, de pagamento obrigatório.

O presidente vetou os trechos 
que obrigava o empenho (reser-
va) dos recursos em até 30 dias 
após a divulgação das propos-
tas e que determinava que todo 
o pagamento deveria ser feito 
ainda no primeiro semestre de 
2024, no caso de transferências 
fundo a fundo (da União para os 

LDO também prevê um teto de R$ 4,9 bilhões para o Fundo Eleitoral

Vaquinha 
para 
Mauro Cid

Amigos do tenente-
-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro (PL), 
estão fazendo uma va-
quinha para arrecadar 
R$ 300 mil para o militar.

A campanha, que cir-
cula em redes sociais 
e grupos de amigos do 
Exército, afirma que 
Mauro Cid vendeu di-
versos bens para honrar 
com os custos de hono-
rários advocatícios.

“Vamos juntos ajudar 
esse amigo que sempre 
foi leal e um excelente 
militar”, diz trecho da 
mensagem, seguida das 
chaves Pix de Cid e de 
sua esposa, Gabriela Cid.

O militar é defendido 
por Cezar Bitencourt, 
renomado criminalista 
que defende o militar 
nos casos delicados 
pelo qual ele e o ex-
-presidente são inves-
tigados, como o inqué-
rito das joias sauditas 
vendidas pelo governo 
brasileiro nos Estados 
Unidos, a falsificação 
em carteiras de vacina-
ção da Covid-19 e um 
suposto plano de golpe 
que teria sido discutido 
dentro da Presidência.

Preso em maio do 
ano passado, Mauro 
Cid conseguiu ser solto 
em setembro usando 
tornozeleira após ne-
gociação do advogado.

Assembleia está prevista para a próxima terça-feira (9) para discutir a paralisação

Servidores do Ibama entram em 
greve para pressionar governo 

DIVULGAÇÃO

Servidores do Instituto 
Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) 
anunciaram, no primeiro dia 
de 2024, uma paralisação 
como forma de pressionar 
o governo por reajuste sa-
larial.

Em carta intitulada “Sus-
pensão das atividades de 
campo e concentração em 
tarefas burocráticas inter-
nas”, os funcionários afir-
mam que decidiram adotar 
a chamada operação pa-
drão por não terem tido 
respostas do Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos sobre a 
reestruturação das carrei-
ras do órgão ligado à pasta 
do Meio Ambiente.

Uma assembleia está 
prevista para a próxima 
terça-feira (9) para discutir 
a paralisação.

Procurado, o ministé-
rio comandado por Esther 
Dweck afirmou em nota 
que reinstalou uma mesa 
permanente de negociação 
com os servidores públicos 
e que o primeiro acordo fe-
chado é de reajuste de 9% 
para todos os servidores, 
inclusive os do Ibama.

A decisão sobre a greve, 
diz o documento dos ser-
vidores, “é uma resposta 
direta à falta de ação e su-
porte efetivo aos servidores 
e às missões críticas que 
desempenhamos”.

De acordo com o tex-
to, todas as atividades do 

Ibama que dependem de 
ações externas de cam-
po, como “operações de 
fiscalização ambiental na 
Amazônia e em terras in-
dígenas, como a Yanoma-
mi”, além de “preservação 
e combate a incêndios flo-
restais” e “atendimento às 
emergências ambientais”, 
podem “ser prejudicadas 
até a retomada nas nego-

ciações com o Ministério da 
Gestão e Inovação”.

A “suspensão de ativida-
des externas certamente 
terá impactos significati-
vos na preservação do meio 
ambiente e atribuímos isso 
aos dez anos de total aban-
dono da carreira do serviço 
público que mais sofreu 
assédio e perseguição ao 
longo do governo anterior 

e que ainda não foi devida-
mente acolhida e valoriza-
da pelo atual”, diz a carta.

O Ministério da Gestão 
também afirma, em nota, 
que, no segundo semestre 
de 2023, abriu 21 negocia-
ções com algumas carrei-
ras e que sete acordos já 
foram fechados.

“A recomposição da força 
de trabalho na Administra-

ção Pública Federal, para 
recuperar a capacidade de 
atuação do governo para a 
execução de políticas pú-
blicas, é pauta prioritária 
do Ministério da Gestão, 
que vem atuando dentro 
do possível e dos limites or-
çamentários para atender 
às demandas dos órgãos 
e entidades do Executivo 
Federal”, diz a pasta.

REAJUSTE SALARIAL DÍVIDAS

entes federados) para as áreas 
de saúde e assistência social.

“O preceito atingiria direta-
mente a gestão da execução 
orçamentária e financeira do 
Poder Executivo federal sem 
previsão constitucional ex-
pressa”, diz a mensagem do 
presidente Lula, ao justificar os 
vetos ao Congresso Nacional. 
Para ele, os dispositivos ex-
trapolam a finalidade da LDO 
e ferem ainda a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, segundo 
o qual compete ao Executivo 
estabelecer a programação 
financeira e o cronograma de 
execução de desembolsos de 
recursos.  

Outro veto de Lula foi à 
emenda apresentada pelo 
deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) e aprovada pelos 
parlamentares na votação final 
da LDO que proíbe eventuais 
despesas com invasão ou ocu-
pação de propriedades rurais 
privadas; realização de abortos 
não permitidos em lei; cirurgias 
para troca de sexo de crian-
ças e adolescentes; ações que 
possam influenciar “crianças 
e adolescentes, da creche ao 
ensino médio, a terem opções 
sexuais diferentes do sexo bio-
lógico”; e ações tendentes a 
desconstruir, diminuir ou ex-
tinguir o conceito de família 
tradicional, formado por pai, 
mãe e filhos.

Nenhum desses tópicos 
estava previsto no projeto da 
LDO e haviam sido rejeitados 
na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO). O próprio rela-
tor do texto, deputado Danilo 
Forte (União-CE), considerou a 
emenda de destaque um “ja-
buti”, estranho ao texto.

“O texto da emenda tam-
bém gera forte insegurança 
jurídica, frente à proposta que 
trazia, de forma vaga, a ve-
dação a despesas que ‘direta 
ou indiretamente, promovam, 
incentivem ou financiem’ vá-
rias condutas”, explicou o  
governo, em comunicado.

Entre outros, o presidente 
vetou o uso dos recursos da 
União destinados ao Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb) para 
pagar despesas de transporte, 
alimentação e fornecimento de 
uniforme e kit escolares. Foi 
vetada ainda a possibilidade de 
alocação de recursos da União 
para construção e manutenção 
de vias estaduais e municipais, 
que não estão em sua esfera 
de competência.

Lula também vetou a possi-
bilidade de destinação de re-
cursos para construção, am-
pliação ou conclusão de obras 
a entidades privadas sem fins 
lucrativos.
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Amazonas investe R$ 306 milhões em crédito e ações de fomento
DIVULGAÇÃO

Investimento beneficia moradores nos 62 municípios do Estado

Ao longo de 2023, o Gover-
no do Amazonas, por deter-
minação do Governador Wil-
son Lima, liberou mais de R$ 
306,5 milhões em operações 
de crédito e em ações de fo-
mento que beneficiaram 132 
mil pessoas direta e indire-
tamente. O investimento foi 
viabilizado por meio de ações 
da Agência de Fomento do 
Estado do Amazonas (Afe-
am), Fundo de Promoção So-
cial e Erradicação da Pobreza 
(FPS) e Secretaria de Estado 
de Assistência Social (Seas) 
e foi realizado em todos os 
62 municípios do Amazonas.

A Afeam realizou 16 mil ope-
rações de crédito que gera-
ram mais de R$ 262 milhões 
em investimentos, ultrapas-
sando as metas estabelecidas 
pelo Governo do Estado para 
o exercício de 2023, e alcan-
çando 48 mil pessoas. Em Ma-
naus, os investimentos são da 
ordem de R$ 90,3 milhões e, 

no interior, os recursos che-
gam a R$ 171,7 milhões.

O setor do comércio foi 
mais demandado pelos em-
preendedores de todo o 
Amazonas, representando 
60,4%, seguido dos setores 
do serviço 21%, rural 15% e 
indústria 3,6%.

Social
O FPS alcançou mais de 

83 mil famílias com investi-
mentos que somam R$ 34,5 
milhões. Ao todo, foram con-
templadas 97 instituições 
sociais, sendo 57 da capital e 
as outras 40 do interior. Entre 
os repasses estão equipa-
mentos e materiais perma-
nentes, veículos utilitários, 
obras de reforma e amplia-
ção, além de pagamento de 
pessoal, disponibilizado pela 
primeira vez no edital nº 
001/2022, como valorização 
do trabalho que, na maio-
ria das vezes, era realizado  

de forma voluntária.
No combate à fome, por 

meio do programa “Mesa 
Brasil” do Sesc Amazonas, o 
FPS entregou mais de 3,5 
toneladas de alimentos para 
100 famílias em situação de 
vulnerabilidade social. Já 
com a parceria do Cetam 
Amazonas, foram distribu-
ídas outras três toneladas 
para os grupos Aconchego 
e Super Mães. A iniciativa 
contemplou 80 famílias com 
crianças com deficiência e 
mulheres gestantes.

O FPS realizou, ainda, o 
repasse de mais de R$ 3,3 
milhões para ações prioritá-
rias do Governo do Estado, 
entre elas, a reforma de seis 
Centros de Atenção Integral 
à Criança e ao Adolescente 
(CAICs) e a aquisição de pes-
cado para doação de famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade por meio do Progra-
ma de Assistência Familiar 

BERNARDO OLIVEIRA

População de pirarucu 
cresceu 620% desde 
o início do manejo 
sustentável pelo 
Instituto Mamirauá 
em 1999

Em Tempo

O pirarucu (Arapaima 
gigas) simboliza, ao 
mesmo tempo, a gran-
diosidade e o potencial 

da economia da Amazônia. Ao 
entrar para a lista de espécies 
com risco de extinção em 1996, 
a pesca extrativa foi proibida 
e o peixe se tornou objeto de 
pesquisa do Instituto de Desen-
volvimento Sustentável Mami-
rauá. Quase 25 anos depois da 
implementação do primeiro 
plano de manejo sustentável, 
em 1999, a unidade vinculada ao 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI) consolida 
um exemplo bem-sucedido de 
desenvolvimento sustentável.

“A espécie estava ameaçada 
e o manejo sustentável foi o 
responsável pela recuperação 
da população”, afirma o diretor 
do Mamirauá, João Valsecchi.

O pirarucu, contudo, continua 
na lista do Anexo 2 da conven-
ção internacional de espécies 
com risco de extinção porque 
não há projetos de manejo em 
toda a extensão da bacia ama-
zônica. Mas, na região do médio 
Solimões, desde que o manejo 
sustentável do pirarucu foi ado-
tado, a população da espécie 
aumentou 620% – um cresci-
mento médio anual de cerca 
de 25%. O cálculo é do Instituto 
Mamirauá.

“Não precisa entrar na área 
de reserva para ver o pirarucu. 
Hoje, a população voltou a ní-
veis naturais nessas áreas que 
fazem com que, naturalmente, 
haja uma migração para o rio”, 
explica a coordenadora de ma-

nejo de pesca do instituto, Ana 
Cláudia Gonçalves.

Segundo ela, no Amazonas há 
duas possibilidades de manejo 
legal: a piscicultura e a pesca 
extrativa sustentável. O Institu-
to Mamirauá presta assistência 
na segunda modalidade. Para 
trabalhar legalmente com o 
pirarucu, o Plano de Manejo 
Sustentável precisa ser apro-
vado pelo Ibama. “O tempo de 
implementação do projeto de 
manejo varia, pode levar um ou 
vários anos”, relata Ana Cláudia.  

Uma vez aprovado o plano, o 
Ibama emite a primeira auto-
rização, que será considerada 
a ‘pesca-piloto’. “Sendo bem 
executada e prestado contas, 
é possível renovar o pedido. 
A autorização saiu em agosto, 
mas precisa de uma condição 
ideal de água para o escoa-
mento da produção”, afirma a 
coordenadora.

A captura do pirarucu é re-
alizada da segunda quinzena 
de outubro e a 30 novembro, 
data limite para autorização da 
pesca. Isso porque o período de 
dezembro a maio compreende 
o defeso, para a reprodução dos 
peixes. “Uma premissa básica 
do manejo é respeitar o defeso”, 
afirma Ana Cláudia.

Além da quantidade, as análi-
ses do Instituto Mamirauá tam-
bém indicam que o tamanho 
médio do pirarucu aumentou. 
Em 1998, a média era de 1,27 
metro. As medições realizadas 
em 2022 revelaram que o peixe 
passou a ter 1,80 m, em média.

Produção
O projeto iniciou com a ado-

ção da técnica do manejo sus-
tentável por uma localidade. 
Atualmente, são 12 áreas de 
produção manejada. O Mami-
rauá assessora tecnicamente 
41 comunidades e quatro or-
ganizações de pescadores, com 
capacitações e apoio na elabo-
ração dos planos de manejo. O 
projeto beneficia 1.176 pessoas.

A cota de pesca autorizada 

pelo Ibama para as localidades 
assessoradas pelo Mamirauá 
para a temporada de pesca de 
2023 é de 14.983 peixes ou 749 
toneladas. O número represen-
ta um crescimento de cerca de 
15% em relação ao ano passado. 
Em geral, as comunidades pes-
queiras capturam mais de 90% 
da cota estabelecida.

Em 2022, o faturamento su-
perou R$ 4,3 milhões e promete 
crescer neste ano. Enquanto o 
preço médio de comercializa-
ção do pirarucu no Amazonas 
em 2023 foi de R$ 4,50/kg, as 
comunidades que contam com 
a assessoria técnica do Instituto 
receberam em média R$ 6,68/
kg, atingindo R$ 10 em algumas 
localidades. O valor quase 50% 
superior é resultado de um es-
forço do Mamirauá em articular 
arranjos comerciais, buscando 
comercializar diretamente com 
os frigoríficos, reduzindo os in-
termediários.

“É um conjunto de estratégias 
para tentar valorizar o produto. 
Além disso, iniciamos o proces-

so de indicação geográfica do 
pirarucu, participamos da rede 
Origens Brasil, e com outros 
parceiros uma marca coletiva 
chamada Gostos da Amazônia”, 
conta Ana Cláudia.

O selo de procedência da Indi-
cação Geográfica Mamirauá foi 
concedido em 2021 pelo Insti-
tuto Nacional de Propriedade 
Intelectual (INPI).

Para as comunidades pes-
queiras, a renda proveniente do 
pirarucu manejado tem impacto 
significativo, representando até 
40% de toda a renda prove-
niente da pesca e 15% da renda 
geral. Segundo o Mamirauá, o 
ganho bruto por pescador em 
cada temporada, apenas com o 
pirarucu, se aproxima de R$ 4 mil.

A concentração da renda em 
um período também influencia 
a capacidade dos pescadores 
para o planejamento, como a 
melhora das condições de mo-
radia, investimento na atividade 
e na educação dos filhos. “O 
manejo traz um conjunto de 
benefícios”, analisa.

Conhecimento tradicional
Os números impressionan-

tes são resultados do tra-
balho que alia tecnologia e 
conhecimento tradicional. A 
cota de pesca é estabelecida 
por meio de uma metodolo-
gia de contagem dos peixes 
publicada em 2004.

“A metodologia de conta-
gem do pirarucu tem como 
alicerce o conhecimento tra-
dicional do pescador, e é va-
lidado pela ciência”, relata a 
coordenadora.

Segundo ela, o pescador de 
pirarucu é um especialista na 
captura da espécie, mas ainda 
assim, não é todo pescador 
que sabe contar o pirarucu. 
Outro aspecto que Ana Cláu-
dia Gonçalves destaca é a 
relação que os pescadores 
estabeleceram com as áreas 
de produção.

“O manejo possibilitou a 
proteção dos territórios, go-
vernança, estabilidade da co-
munidade, geração de renda e 
a permanência da população 

Manejo sustentável é responsável pela recuperação da população de pirarucu

(PAF) da Agência de Desen-
volvimento Sustentável do 
Amazonas (ADS).

Crédito Rosa
Com foco na autonomia 

financeira das mulheres, o 
programa Crédito Rosa con-
templou, em 2023, mais de 
1,7 mil mulheres. No total, R$ 
10 milhões foram liberados, 
impactando positivamente a 
vida de mulheres em 34 mu-
nicípios do Amazonas.

O Crédito Rosa é oferecido 
pela Seas em parceria com 
a Afeam, por meio do Termo 
de Cooperação Técnica. Des-
de sua implementação, em 
março de 2022, o programa 
Crédito Rosa já atendeu mais 
de 6 mil mulheres no Amazo-
nas. Mais de 400, em todo o 
estado, receberam concessão 
de crédito.

Consumidor
Em 2023, o Instituto de 
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Manejo sustentável fortalece 
população de pirarucu

Defesa do Consumidor do 
Amazonas (Procon-AM) re-
alizou 195 mil atendimentos 
presenciais, 36.600 online 
e 5 mil audiências de con-
ciliação. A instituição visa 
desenvolver um trabalho de 
orientação e fiscalização do 

mercado de consumo, com-
batendo práticas abusivas, 
resguardando os direitos 
da população e, sobretudo, 
promovendo o equilíbrio 
nas relações estabeleci-
das entre consumidores  
e fornecedores.

no território sobrevivendo 
dessa geração de renda.”

Investimento
O MCTI investiu na cons-

trução de um entreposto de 
beneficiamento do pirarucu. O 
flutuante, planejado para apri-
morar o sistema de pré-bene-
ficiamento, utiliza energia solar 
para tratar a água retirada do 
rio que é utilizada na lavagem 
dos peixes. Além disso, permitiu 
avançar nas boas práticas de 
manipulação e na ergonomia 
dos manipuladores do peixe. 

“Já conseguimos comprovar 
que isso melhora a qualidade do 
produto final, aumenta o tempo 
de prateleira e de armazena-
mento no frigorífico”, ressalta.  

Seca na Amazônia
A seca na Amazônia, decor-

rente dos fenômenos El Niño 
e do aquecimento do Atlântico 
Tropical Norte, afetou a nave-
gação dos canais de acesso para 
a chegada dos pescadores até 
os lagos. Outra preocupação 
envolve os custos para escoar 
a produção.

“Em anos de seca, os custos 
com combustível crescem por 
conta das distâncias que au-
mentam de seis para 10 horas, 
em média, na maioria das áre-
as”, exemplifica.

Questionada se a seca pode 
provocar mortalidade do pira-
rucu, a coordenadora explica 
que a espécie é uma das mais 
resistentes, e os peixes têm 
respiração aérea, capturando 
ar da atmosfera. “Isso traz um 
pouco de vantagem em relação 
aos outros peixes que têm ape-
nas respiração aquática”, afirma 
Ana Cláudia.

Segundo o Mamirauá, mesmo 
em períodos de seca extrema, 
as ações de assessoramento 
às comunidades de pesca ma-
nejada não são interrompidas. 
“Com isso, garantimos a manu-
tenção da produção pesqueira, 
assegurando renda, mesmo em 
um ano de seca extrema”, afir-
ma o diretor.
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Projetos inovadores impulsionam 

Iniciativas fortalecem 
o setor no Estado com 
a união da tecnologia, 
infraestrutura e a 
sustentabilidade

DIVULGAÇÃO

A instalação de pai-
néis solares do pro-
jeto Brilha Amazo-
nas, na comunidade 

indígena Cipiá (distante 80 
quilômetros de Manaus), 
transformou a vida dos mo-
radores com a chegada da 
iluminação.

“Sofríamos com as cons-
tantes quedas de energia 
elétrica, o que prejudicava 
a comunidade que trabalha 
com o turismo. Os painéis 
trouxeram muitos benefícios 
e ajudaram a melhorar nosso 
atendimento. Somos gratos 
pelo apoio da Amazonastur 
e do governo do estado”, de-
clarou o cacique, Francis Vaz.

A comunidade foi uma das 
contempladas com a entre-
ga de kits de painéis solares 
viabilizada pelo Governo do 
Amazonas, por meio da Em-
presa Estadual de Turismo 
do Amazonas (Amazonastur), 
para beneficiar regiões sem 
acesso à energia elétrica.

Cipiá, Tatuyo, Diakuru 
e Tuyuka integram o Pla-
no de Ordenamento Tu-
rístico (POT) da instituição, 
que promove a prática do  
etnoturismo na região.

Em Tempo

Instalação de painéis solares do 
projeto Brilha Amazonas

o estado, o chatbot Amazo-
nas To Go oferece informa-
ções rápidas, fáceis e seguras 
sobre hospedagem, restau-
rantes, guias credenciados e 
demais dados úteis na palma 
da mão do turista.

Lançado em maio de 2023, 
a ferramenta inovadora já 
opera nos municípios de 
Manaus, Rio Preto da Eva, 
Parintins, Presidente Figuei-
redo, Manacapuru, Iranduba, 
Novo Airão, Careiro, Boa Vista 
do Ramos, Maués, Humaitá e 
Itacoatiara.

Sensibilização
As ações de sensibilização, 

ordenamento e regulariza-
ção de serviços turísticos 
foram os pilares da Ama-
zonastur, resultando em 
iniciativas inéditas, como a 
com o Ministério do Turismo 
(MTur) no Porto de Manaus 
e Lago do Janauari, sendo 
a única regional a compor 
o Comitê Consultivo do Ca-
dastur (CCCad).

Foram realizadas 89 ações 
diretas de divulgação de 
campanhas que incluem a 

sensibilização contra o ma-
nuseio ilegal de animais 
silvestres, contra a explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes, uso ilegal de 
penas de animais silves-
tres em adornos, além de 
Turismo de Acessibilidade e  
Alô Turista.

A Amazonastur também 
realizou ações voltadas para 
a orientação do Cadastro 
de Prestadores de Serviços 
Turísticos (Cadastur), que 
alcançou mais de 2,5 mil 
prestadores regularizados.

Profissionais qualificados
Para aumentar oportunida-

des de trabalho e qualifica-
ção no setor, a Amazonastur 
promoveu a capacitação de 
mais 800 profissionais pelo 
workshop Bem Receber em 11 
municípios. Quase 300 pesso-
as foram qualificadas no curso 
de Condutor de Pesca Esporti-
va nos municípios de Borba, Ca-
reiro, Coari, Maués, Nhamundá, 
Novo Airão e Rio Preto da Eva, 
realizado em parceria inédita 
com a Secretaria de Estado de 
Produção Rural (Sepror).

Desde que foi lançado em 
fevereiro de 2023, o projeto 
Brilha Amazonas já entregou 
mais de 500 equipamentos, 
distribuídos em São Sebas-
tião do Uatumã, Presidente 
Figueiredo, Maués, Manaus, 
Iranduba, Parintins, Rio Preto 
da Eva, Boa Vista do Ramos, 
Careiro e Autazes.

A iniciativa faz parte das 
ações históricas promovidas 
pela Amazonastur para im-
pulsionar o destino Amazo-
nas, que inclui ainda a criação 
da ferramenta tecnológica 
“Amazonas To Go”, além de 
investimentos em turismo 
sustentável, obras de infra-
estrutura turística, ações de 
ordenamento, ampliação da 
malha aérea e capacitação 
de profissionais do turismo.

“O ano de 2023 foi mui-
to positivo para o turismo 
amazonense, resultado de 
investimentos e trabalho do 
Governo do Estado em áreas 
importantes do setor. Isso 
permitiu realizar novas ações 
e projetos para fortalecer o 
potencial turístico, além de 
dar seguimento nas ações 
que já são sucessos. Tudo 
isso se dá graças ao gover-
nador Wilson Lima, que foi 
o que mais desenvolveu o 
turismo no estado do Amazo-
nas”, destacou o presidente 
da Amazonastur, Ian Ribeiro.

Amazonas To Go
Com objetivo de proporcio-

nar o melhor atendimento e 
comodidade para quem visita 

Loja promove saldão 
‘Bota Fora’ para novo ano

O Ano Novo já está presente, 
deixando para trás a agitação 
das compras. Pelo menos para 
muitos consumidores, este é o 
momento ideal para a compra de 
produtos de qualidade a preços 
reduzidos. Para o grupo TVLar, é a 
hora de desocupar as prateleiras 
e renovar os estoques com as no-
vidades para 2024, promovendo 
uma grande liquidação com des-
contos que chegam a 80%.

Após o sucesso da primeira ver-
são do saldão realizado em ou-
tubro último, o Bota Fora TVLar 
de janeiro já começou e seguirá 
por todo o mês nos 49 municípios 
que têm lojas físicas nos estados 
do Amazonas e Roraima.

Durante a campanha, cada 
loja oferece descontos exclusi-
vos, proporcionando aos clien-
tes economias significativas em 
uma variedade de produtos, 
como eletroeletrônicos, móveis, 
utilidades domésticas, eletrodo-
mésticos, entre outros.

“Este é um período muito 

atrativo para os consumido-
res, que enxergam a oportu-
nidade de adquirir produtos 
que realizam seus sonhos de 
consumo a preços mais aces-
síveis”, afirma Bruno Sobral, 
Diretor-Executivo da impor-
tadora TVLar. 

Além dos descontos oferecidos 
na campanha Bota Fora TVLar, 
os clientes podem desfrutar de 
outras vantagens, como o Credi-
ário Digital, que facilita o acesso 
ao crédito, reduzindo o tempo de 
aprovação dos limites de compra. 
Para solicitar o crediário digital, 
basta acessar a loja através do 
smartphone, fazer o download 
do aplicativo TVLAR, realizar o 
cadastro, e a análise de crédito 
será feita instantaneamente.

A TVLar, que completará 60 
anos de atividades em fevereiro 
próximo, é um grupo tradicional 
e o de maior capilaridade na re-
gião, presente fisicamente em 44 
municípios do Amazonas e cinco 
de Roraima. 

LIQUIDAÇÃO

Bota Fora TVLar de janeiro já começou e seguirá por todo o mês

FPFtech fecha o ano de 2023 com um crescimento institucional

Fundação projeta 2024 com 
desenvolvimento tecnológico

A Fundação Desembargador Pau-
lo Feitoza (FPFtech) fechou o ano 
de 2023 com um crescimento ins-
titucional de 30%, revelou o CEO da 
instituição, Luís Braga. O incremento 
nos resultados considera todas as 
operações da fundação, a quanti-
dade de novas pessoas contratadas, 
faturamento e os mais de 36 projetos 
desenvolvidos ao longo do ano em 
parceria com as principais empresas 
do Polo Industrial de Manaus (PIM).

Um dos maiores destaques no 
período foi o credenciamento da 
incubadora tecnológica ‘WIT’ junto 
ao Comitê de Atividades de Pesqui-
sa e Desenvolvimento na Amazônia 
(CAPDA), que com a coordenação 
da FPFtech promete abrir novas 
oportunidades para fomentar o em-
preendedorismo e contribuir signi-
ficativamente com o ecossistema 
de inovação.

Para Luís Braga, a renovação das 
parcerias com os clientes da fun-
dação foi mais um resultado a ser 
comemorado.

“Tivemos 100% das nossas par-
cerias com os clientes renovadas e 
isso é um fato muito relevante, pois 
mostra que é um trabalho feito com 
seriedade, por isso tem continuidade 
e a confiança da indústria”, ressaltou 
Braga.

Em consonância com as necessi-
dades de qualificação cada vez mais 
especializada da Indústria 4.0, outro 
marco importante foi a formação 
das primeiras turmas na Escola Tec-
nológica da FPFtech (etech), que já 
graduou quatro turmas compostas 
por 40 alunos, cada. Com isso, a 
fundação conseguiu compartilhar 

DIVULGAÇÃO
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o conhecimento acumulado ao 
longo de seus 25 anos de exis-
tência, expandindo sua missão 
na área educacional, um grande 
desejo do patrono, o desembar-
gador Paulo Feitoza.

“O desembargador Paulo Fei-
toza acreditava muito no conhe-
cimento como a força motriz, a 
força que vai impulsionar e levar 
as pessoas para um outro pata-
mar na vida delas. Então a gente 
mantém vivas essas ideologias, 
esses valores que o desem-
bargador acreditava, portanto, a 
consolidação da escola era um 
marco muito importante para a 
FPFtech em 2023. Existe tam-

bém um gap muito grande de 
pessoas capacitadas para tra-
balhar com essas novas tec-
nologias que estão aparecendo 
da indústria 4.0, então quando 
a gente forma pessoas nessas 
áreas, a gente está ajudando a 
indústria a fechar esses gaps, 
levando para eles essa mão de 
obra de maior qualidade”, afir-
mou Braga.

Com os olhos voltados para 
o futuro, a FPFtech já projeta 
um 2024 repleto de desafios e 
inovações nas suas operações, 
contribuindo para o desenvol-
vimento tecnológico e educa-
cional do país.

turismo no Amazonas



Manaus, quarta-feira 3 de janeiro de 2024

Objetivo dos obras em três igarapés é garantir 
a segurança e bem-estar da população

DIVULGAÇÃO

Igarapés de Manaus passam 
por ação de desassoreamento

VESTIBULAR E SIS

Últimos dias de matrícula para aprovados na UEA
Da redação

A matrícula institucional dos 
aprovados no Vestibular 2023, 
acesso 2024, e Sistema de In-
gresso Seriado (SIS), da Univer-
sidade do Estado do Amazonas 
(UEA), iniciou nesta terça-feira 
(2) e ocorre até quinta-feira 
(4). Os convocados para apre-
sentação de documentação 
devem imprimir e preencher 
o formulário de Identificação 
do candidato que se encontra 
disponível no Portal da UEA e 
apresentá-lo com a documen-
tação exigida.

As listas de convocação e 
edital de matrícula institucio-
nal podem ser conferidas no 
link de seleção da UEA. Nesta 
edição, o certame ofereceu, no 
total, 5.686 vagas, com 1.142 
para PcD’s e 344 para indígenas. 
Para o Vestibular, foram dispo-
nibilizadas 3.429 vagas, sendo 
1.155 para a capital e 2.274 para 
o interior. Já o SIS, ofertou 2.257 
vagas, sendo 770 para a capital 

e 1.487 para o interior. Além 
disso, o processo ofereceu, 127 
cursos em 32 municípios, sendo 
48 cursos destinados à capital 
e 79 cursos ao interior.

Aprovados
Mais 1,3 mil alunos da rede es-

tadual de ensino foram aprova-
dos no vestibular e no Sistema 
Ingresso Seriado (SIS) da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA). A secretária de 
estado de Educação e Desporto 
Escolar, Kuka Chaves, celebrou 
a aprovação dos estudantes e 
ressaltou o compromisso dos 
professores, gestores e toda 
a comunidade escolar, que se 
dedicaram, diariamente, para 
oferecer um ensino de quali-
dade. A titular da pasta desta-
cou, ainda, a importância dos 
investimentos do governo na 
educação do Amazonas.

“A excelência dos nossos 
educadores constrói bases 
sólidas para o futuro dos jo-
vens e este é um compromis-

so do governo Wilson Lima, 
investir, cada vez mais, em 
uma educação de qualidade, 
no uso de novas tecnologias 
dentro do ambiente escolar 
e na preparação que visa o 
mercado de trabalho, opor-
tunizando aos nossos jovens, 
um futuro brilhante”, compar-
tilhou a secretária.

Interior
Do interior, os estudantes 

aprovados são de 57 muni-
cípios. A cidade com maior 
número de aprovações é 
Parintins (distante 369 qui-
lômetros de Manaus), com 
194 alunos aprovados.

A secretária executiva adjun-
ta do Interior, da Secretaria de 
Educação, Ana Maria Araújo, 
destacou o comprometimen-
to e dedicação dos alunos e, 
também, ressaltou o papel do 
professor nessa etapa da vida 
dos futuros universitários.

“Quero muito parabenizar 
nossos alunos por todo o es-
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forço que, agora, é reconhe-
cido com essas aprovações. 
Agora é acompanhar, com 
nossos professores, ges-
tores e coordenadores os 
resultados deste processo, 
para que tenhamos tam-
bém êxitos futuros”, afir-

mou Ana Maria.

Capital
Em Manaus, a rede es-

tadual está dividida em 
sete Coordenadorias Dis-
tritais de Educação (CDEs). 
A área com maior número 

de aprovações compreen-
de a zona norte da cidade, 
nas coordenadorias 6 e 7.

Nas escolas da CDE 6, 
foram 110 aprovações, en-
quanto na CDE 7 foram 78. 
As coordenadorias soma-
ram 188 aprovações.

Aprovados devem imprimir e preencher o for-
mulário Ficha de Identificação e apresentá-lo 
com a documentação exigida no edital

Em Tempo

Os igarapés do Educan-
dos e do São Raimun-
do estão passando por 
ações de desassorea-

mento. O prefeito de Manaus, 
David Almeida, acompanha-
do pelo titular da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminf), Renato Júnior, re-
alizaram vistorias nos locais 
nesta terça-feira (2). 

Durante a vistoria, o chefe 
do Executivo destacou que o 
objetivo dessa ação é garan-
tir a segurança e bem-estar 
da população. Além disso, ele 
frisou que o serviço terá uma 
segunda fase que contempla-
rá outros igarapés, já visando 
minimizar os impactos do in-
verno amazônico.  

“O rio começou a encher e 
com isso tivemos a necessi-
dade de realizar esse servi-
ço, para facilitar o curso da 
água. Nós estamos com as 
máquinas já trabalhando. São 
retroescavadeiras e caçam-
bas, para que a gente possa 

remover esses sedimentos 
e devolver a navegabilidade. 
Posteriormente, nós vamos 
adentrar os igarapés da cidade 
de Manaus, para minimizar os 
danos que as chuvas possam 
causar”, enfatizou Almeida.  

A prefeitura vai desassore-
ar as três principais fozes da 
capital: Educandos, São Rai-
mundo e Tarumã. Na foz do 
Educandos, Renato Júnior as-
segurou a eficácia do serviço e 
destacou a atuação da pasta. 

“Essa é a primeira vez que 
uma ação dessa magnitude 
é realizada nos igarapés de 
Manaus. É uma clara mani-
festação do prefeito David, 
de preocupação em revi-
talizar nossas águas. Para 
isso, estamos fazendo o 
desassoreamento e a dra-
gagem com as máquinas”, 
destacou Júnior. 

Outros 17 leitos dentro de 
bairros e comunidades rece-
berão o serviço de limpeza 
ainda este ano. O projeto de 
desassoreamento de leitos 
de Manaus teve início na 
primeira quinzena de de-
zembro, após o repasse de 
recursos do governo federal.

Asfalta Manaus
No primeiro dia útil do ano, 

os serviços do programa 
“Asfalta Manaus” estiveram 
na rua Betânia, localizada 
no bairro Novo Aleixo, Zona 
Norte da capital. O trecho, 
de aproximadamente 200 
metros de extensão, não 
recebia serviços de manu-
tenção há mais de 30 anos. 
A ação aconteceu por meio 
da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminf).

“Essa gestão é dinâmica, 
além dos serviços emergen-
ciais que contam com obras 
diuturnas, o programa ‘Asfalta 
Manaus’ segue a sua missão 
de recuperar a malha viária da 
capital. Neste primeiro dia útil 
do mês, os serviços estão con-
centrados nos bairros Novo 
Aleixo e Alvorada e outras 
frentes de obras seguem em 
execução simultaneamente, 
conforme a determinação 
do prefeito David Almeida”, 
afirma o secretário de Obras, 
Renato Júnior.

Na rua Betânia, as equi-
pes iniciaram o serviço com 
a fresagem da via, retirando 
o asfalto velho e desgastado, 

trabalhando o solo, as bases e, 
agora, aplicando cerca de 150 
toneladas de massa asfáltica, 
para garantir a recuperação da 
via em toda extensão deterio-
rada pelas fissuras e buracos.

Raimundo Rodrigues, de 
60 anos, é um dos primeiros 
moradores do bairro Novo 
Aleixo e relata que nunca 
viu um trabalho de excelên-
cia como o que está sendo 
executado nesta terça-feira. 

“Aqui, quando apareceu 
asfalto, há mais de 30 anos, 
foi jogado com a pá, um ser-
viço péssimo, não gosto nem 
de lembrar. Hoje, depois de 
uma longa espera, eu es-
tou vendo o asfalto chegar 
na frente da minha casa e 
estou muito feliz por isso. 
Agradeço muito ao prefeito 
David Almeida e ao secretário 
de Obras, Renato Junior, por 
esse serviço, que é de quali-
dade e vai trazer benefícios, 
não só para mim, mas para 
os meus vizinhos e amigos”, 
agradece o morador.

No Novo Aleixo, 28 ruas 
foram completamente reca-
peadas e concluídas, e duas 
seguem em execução.

Prefeitura vai desas-
sorear as três princi-
pais fozes da capital: 
Educandos, São Rai-
mundo e Tarumã
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Combate à perda de alimentos 
acumula 350 toneladas em 2023
Programa Estadual 
de Combate ao 
Desperdício e à 
Perda de Alimentos 
beneficiou 65 mil 
pessoas

DIVULGAÇÃO

O Programa Estadual 
de Combate ao Des-
perdício (Pcodepa) 
arrecadou mais de 

350 toneladas de alimentos 
em 2023. A quantia benefi-
ciou, aproximadamente, 65 
mil pessoas em situação de 
vulnerabilidade social e nutri-
cional, de 248 instituições so-
cioassistenciais cadastradas, 
contribuindo para a segurança 
alimentar dessa população.

As ações do Governo do 
Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Produção Rural (Sepror), 
desempenharam um papel 
fundamental na diminuição 
do desperdício de alimentos 
e na promoção de práticas 
sustentáveis,  fortalecen-
do a ajuda às intuições por 
meio de ações sustentáveis 
e educativas.

As coletas são realizadas 
em feiras e supermercados de 
Manaus, com alimentos que 
não foram comercializados e 
ou seriam descartados, mas 
que ainda mantêm todos os 
seus valores nutricionais.

“O programa realizou 
ações neste ano de 2023, 
fazendo parcerias com su-
permercados e feiras livres 
e arrecadando, aproxima-

Em Tempo

Da redação

Miguel Oliveira dos Reis, 
de 29 anos, que estava in-
ternado após ser atingido 
por um poste em uma moto, 
morreu nesta terça-feira 
(2). O motorista de aplica-
tivo trafegava na rotatória 
da avenida Coronel Teixei-
ra com avenida São Jorge, 
bairro Ponta Negra, Zona 
Oeste de Manaus, quando, 
na segunda-feira (1), um 
carro colidiu com o poste, 
que caiu e o atingiu.

“Vamos ajudar a família, 
‘rapaziada’, compartilhan-
do essa mensagem e a 
imagem acima. Ele era do 
Pará. Vamos permitir que 
a mãe veja ele pela última 
vez, infelizmente, dentro de 
um caixão. Vamos ser soli-
dários”, disse um amigo de 

Miguel, que compartilhou a 
informação da morte por 
meio das redes sociais.

Segundo testemunhas, 
o condutor do carro que 
seguia no sentido Centro 
estaria embriagado e co-
lidiu fortemente com um 
poste. O impacto acabou 
derrubando a estrutura, 
que tombou para o sentido 
contrário da via.

No momento em que o 
poste caiu, o motociclista de 
aplicativo estava passando 
na avenida com um passa-
geiro na garupa. O condutor 
e o garupa ficaram caídos 
no chão. O poste atingiu o 
meio da motocicleta, que 
ficou presa sob a estrutura.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) foi acionado para 
socorrer as vítimas.

Vacinação contra raiva passar a ser 
obrigatória em herbívoros no interior

SAÚDE

Morre motociclista 
atingido por poste

Da redação

A partir de 2024, os mu-
nicípios de Urucará e Uru-
curituba terão que vacinar 
seus animais herbívoros 
contra raiva obrigatoria-
mente. A medida se faz 
necessária porque houve 
um foco de raiva dos her-
bívoros em Urucará no ano 
que se passou. De acordo 
com a Agência de Defesa 
Agropecuária e Florestal 
do Amazonas (Adaf), bovi-
nos, bubalinos, equídeos, 

ACIDENTE
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Medida é necessária devido a foco da doença identificado em Urucará (distante 260 quilômetros de Manaus

caprinos e ovinos com idade 
a partir de três meses terão 
que ser vacinados.

A determinação surgiu da 
portaria N° 496/2023-ADAF, 
publicada no Diário Oficial do 
Estado no final do ano passa-
do. Agora, os dois municípios 
se juntam a outros quatro 
onde a vacinação contra rai-
va já era obrigatória: Autazes, 
Santo Antônio do Içá, Tefé e 
Careiro.

A medida se faz necessária 
porque houve um foco de raiva 
dos herbívoros no município 

de Urucará em 2023. Seguindo 
os protocolos do Programa 
Nacional de Controle da Rai-
va dos Herbívoros (PNCRH), a 
Adaf determinou a vacinação 
dos herbívoros em um raio de 
12 quilômetros a partir do foco. 
Como parte de Urucurituba 
está no raio de abrangência, a 
obrigatoriedade de vacinação 
foi estendida ao município.

As vacinas contra raiva dos 
herbívoros podem ser encon-
tradas nas casas agropecuá-
rias credenciadas junto à Adaf. 
A vacinação pode ser realizada Acidente aconteceu na manhã do primeiro dia do ano de 2024

REPRODUÇÃO

ao longo de todo o ano. 
Para comprovar a vaci-
nação, o proprietário dos 
animais deverá apresen-
tar à Adaf nota fiscal de 
aquisição da vacina, na 
qual deverá constar nú-
mero da partida, validade 
e laboratório produtor. 
Além disso, o proprietário 
deverá informar a data da 
vacinação, bem como o 
número de animais va-
cinados por espécie.

A portaria da Adaf 
também determina que 
passa a ser obrigatória 
a comprovação da vaci-
nação antirrábica para a 
solicitação da emissão de 
Guia de Trânsito Animal 
(GTA) nos municípios.

“A vacinação antirrá-
bica é uma medida ne-
cessária para proteger os 
rebanhos uma vez que a 
raiva dos herbívoros não 
tem tratamento, sendo 
invariavelmente fatal 
uma vez iniciados os 
sinais clínicos. Quando 
houve a ocorrência em 
Urucará, a Adaf agiu ime-
diatamente para conter 
o foco e a melhor forma 
de prevenção é a vacina”, 
disse o diretor-presiden-
te da Adaf, José Omena.

tos e práticas sustentáveis. 
Além disso, 15 oficinas de 
aproveitamento alimen-
tar e 16 oficinas de boas 
práticas e manipulação de 
alimentos foram promovi-
das, capacitando benefi-
ciários e instituições para 
uma gestão mais eficiente 
e consciente dos recursos 

disponíveis.
O Pcodepa atua na redu-

ção do desperdício de ali-
mentos e no fomento de 
práticas sustentáveis. Os 
números e ações realizadas 
durante o ano refletem um 
esforço coletivo em direção 
a uma sociedade mais cons-
ciente e responsável.

Coletas são realizadas 
em feiras e supermer-
cados de Manaus, com 
alimentos que não fo-
ram comercializados e 
ou seriam descartados

as famílias beneficiadas. “O 
programa tem contribuído 
positivamente na comuni-
dade, pois coloca um ali-
mento na mesa das famílias. 
Somos beneficiados com 
frutas, verduras, e isso aju-
dou a garantir a segurança 
alimentar dessas famílias”, 
comentou Maria Orni.

Distribuição e Hortas
Após recolhidos pelos 

colaboradores do progra-
ma, os alimentos recebidos 
pelo Pcodepa passam por 
triagem e são levados para 
pesagem, depois são desti-
nados para as instituições.

O programa realiza, tam-
bém, o processo de desti-
nação correta dos produtos 
inaptos ao consumo, para 
produção de compostagem/
adubo orgânico, contribuin-
do para a fertilização de so-
los e o cultivo sustentável. 

Nesse sentido, foi desen-
volvido o projeto Hortas Ur-
banas em quatro escolas 
estaduais e municipais da 
capital, por meio dos quais 
são coletados cheiro-verde, 
couve, melancia e quiabo.

Educação Ambiental
Além das ações diretas 

de recolhimento e reapro-
veitamento, o programa 
enfatizou a importância da 
conscientização e educa-
ção ambiental. Foram reali-
zadas 12 palestras voltadas 
para a conscientização so-
bre desperdício de alimen-

damente, 353 toneladas 
de alimentos. Os alimen-
tos foram entregues a or-
ganizações de assistência 
social sem fins lucrativos, 
cadastradas em nosso ban-
co de dados, responsáveis 
por repassar as doações 
às famílias em situação de 
insegurança econômica, so-
cial e alimentar”, afirmou a 
coordenadora do Pcodepa, 
Sara Sales.

Outro destaque de 2023, 
foi a doação de 60 mil ovos, 
realizada pela Agência de 
Defesa Agropecuária e Flo-
restal do Estado (Adaf), in-
tegrando-se às iniciativas do 
programa e fortalecendo o 
suporte alimentar a comu-
nidades em vulnerabilidade.

A presidente da Asso-
ciação de Matriz Africana 
Navezuarina do Amazonas, 
Maria Orny, destacou o im-
pacto das ações do pro-
grama para a associação e 



Manaus, quarta-feira 3 de janeiro de 2024

Turistas da Austrália 
também deverão 
possuir visto para 
entrar no Brasil 

DIVULGAÇÃO

A exigência de visto 
para turistas do Ca-
nadá, da Austrália e 
dos Estados Unidos 

(EUA) entrarem no Brasil co-
meça a valer a partir do dia 10 
de janeiro. O prazo inicial para 
a cobrança do documento era 
1º de outubro de 2023, mas 
foi prorrogado.  

Em nota, o Ministério do Tu-
rismo destacou que a medida 
leva em conta a data de che-
gada em solo brasileiro – com 
isso, turistas dos três países 
que chegarem ao Brasil até o 
dia 9 de janeiro estão isentos 
de apresentar o visto. 

A exigência, válida anterior-
mente para turistas japone-
ses, australianos, canaden-
ses e norte-americanos, foi 
prorrogada após um acordo 
Brasil-Japão, que estabele-
ceu a isenção recíproca de 
visto para estadas de curta 
duração (até 90 dias). 

De acordo com o ministério, 
também foi necessário fazer 
ajustes no processo licita-
tório para a contratação da 
empresa que vai oferecer o 

Em Tempo

Prazo inicial era 1º de outubro de 2023, mas foi prorrogado

serviço de vistos eletrônicos 
para os três países. “O novo 
decreto será publicado tão 
logo sua tramitação seja fi-
nalizada”. 

“É importante ressaltar que 
o governo brasileiro renova o 
interesse de negociar, com 
as três nações, acordos de 
isenção de vistos baseados 
nos princípios da reciproci-
dade e da igualdade entre 
os Estados”, concluiu a pasta. 

O atual decreto revogou o 
anterior, publicado em 2019 
pelo então presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na ocasião, 
ele dispensou o visto para 
turistas dos quatro países de 
forma unilateral. 

A medida tomada pelo 
governo anterior atendeu a 
uma demanda do setor de 
turismo. O economista Fábio 
Bentes, da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
participou de audiência pú-
blica na Câmara dos Depu-
tados, na qual defendeu a  
permanência da isenção.

Segundo ele, a medida, 
agora oficializada, reprime a 
retomada do turismo após a 
pandemia da Covid-19.

Bentes estima que a sus-
pensão do decreto de 2019 
pode prejudicar a arrecadação. 

“Segundo o Banco Central, 
o turista estrangeiro gas-
ta, em média, US$ 1.307 no 

Líder da oposição na Coreia 
é esfaqueado no pescoço

O líder do principal partido de 
oposição da Coreia do Sul, Lee 
Jae-myung, foi esfaqueado no 
pescoço nesta terça-feira (2) por 
um agressor não identificado, du-
rante uma visita à cidade costeira 
de Busan, no sul do país, e foi le-
vado às pressas para um hospital.

Os ferimentos de Lee não pare-
cem ser fatais, disse Kang Taijung, 
funcionário do escritório de Lee, 
em mensagem de texto. Lee des-
maiou após o ataque e o agressor 
foi preso no local, informou a 
Yonhap News.

O político foi transportado de 
helicóptero para um hospital em 
Seul para cuidados adicionais de-
pois de receber tratamento inicial 
em Busan..

Um vídeo do incidente pa-
rece mostrar Lee caminhando 
por uma multidão de repórteres 
quando um homem enfia um ob-
jeto no pescoço do líder político. 
Lee estava visitando a instalação 
de um novo aeroporto.

O suspeito, um homem de 60 

anos, abordou Lee, pedindo um 
autógrafo, e então o esfaqueou 
com uma faca de lâmina de 13 
centímetros, disse um policial em 
entrevista coletiva. As autorida-
des formaram uma equipe es-
pecial com 68 funcionários para 
investigar o motivo do ataque.

O suspeito disse à polícia que 
tinha a intenção de matar Lee, 
informou Yonhap, acrescentando 
que ele poderia enfrentar uma 
acusação de tentativa de homicídio.

Como líder do Partido Demo-
crata, de tendência esquerdista, 
Lee perdeu para o conservador 
Yoon Suk Yeol em uma disputa 
presidencial acirrada em 2022. 
Espera-se que Lee concorra 
novamente à presidência em 
2027, e pesquisas recentes in-
dicaram que ele continua sendo 
um forte candidato.

Ex-operário de fábrica que mais 
tarde se tornou advogado de di-
reitos civis, Lee está na política há 
mais de 15 anos como membro 
do campo progressista. 

COREIA DO SUL 

Lee Jae-myung era candidato presidencial do Partido Democrata

Avião da Japan Airlines em chamas no aeroporto internacional de Haneda

Avião bate em outra aeronave e 
pega fogo no aeroporto de Tóquio

Um avião da Japan Airlines com 367 
passageiros e 12 tripulantes pegou 
fogo após bater em uma aeronave da 
Guarda Costeira do Japão na pista do 
aeroporto internacional de Haneda, 
em Tóquio, na terça-feira (2). Nas úl-
timas atualizações, 17 pessoas ficaram 
feridas e cinco passageiros morreram 
até o momento.

O choque gerou explosões instan-
tâneas em ambas as aeronaves, que 
puderam ser vistas pelas câmeras do 
aeroporto. Imagens da TV pública ja-
ponesa NHK mostram o momento da 
colisão, que ocorreu quando a aero-
nave da Japan Airlines trafegava na 
pista de pouso, onde o avião da Guarda 
Costeira estava parado.

De acordo com a rede estatal japo-
nesa NHK e a agência estatal Kyodo, 
cinco dos seis tripulantes do avião da 
Guarda Costeira morreram no choque. 
A Guarda Costeira japonesa disse que o 
piloto da aeronave conseguiu escapar 
e está internado em estado grave.

Apesar da forte explosão, a Japan Air-
lines afirmou que todas as 379 pessoas 
a bordo da aeronave, entre elas oito 
crianças, foram retiradas a tempo .  A 
polícia local disse à imprensa japonesa 
que 17 passageiros feridos, mas ainda 
não havia informação sobre o estado 
de saúde delas até a última atualização.

A Guarda Costeira disse que o ca-
pitão de sua aeronave, identificado 
como Genki Miyamoto, de 39 anos, 
conseguiu saiu sozinha dos destro-
ços e comunicou-se por rádio com 
sua base.

“A aeronave explodiu na pista. Eu 
escapei. A (condição dos) demais tri-
pulantes é desconhecida”, disse ele, 
segundo a Guarda Costeira.

ISSEI KATO

JAPÃO
SEONGJOON CHO/BLOOMBERG

A colisão ocorre apenas um dia 
depois de um terremoto de 7,6 
atingir a costa oeste do Japão, 
matando 48 pessoas e gerando 
alertas de “grandes tsunamis”. 
O episódio reacendeu no país o 
trauma pela tragédia do acidente 
nuclear de Fukushima em 2011, 
causado após um terremoto e 
tsunami atingirem o país.

Segundo a Guarda Costeira, 
sua aeronave que colidiu com a 
da Japan Airlines estava na pista 
para decolar em direção à base 
militar de Niigata, na costa oeste 
do país, para levar ajuda às cidades 
atingidas pelo terremoto.

O tremor gerou cerca de 50 
réplicas ao longo da região de 
Ishikawa, no oeste do Japão, e 
alertas por tsunamis com ondas 
de até 5 metros. Os alertas du-
raram quase 24 horas e foram 

retirados na manhã desta terça, 
mas equipes ainda fazem buscas 
nas cidades atingidas.

A aeronave da Japan Airlines era 
um voo comercial que chegava 
de Hokkaido, no norte, segundo 
a companhia.

Causas
Autoridades ainda não haviam 

informado, até as últimas atuali-
zações, o motivo dos dois aviões 
estivessem na mesma pista ao 
mesmo tempo.

A Japan Airlines alegou que o 
piloto seguiu as instruções da 
torre de comando para o pou-
so. O capitão, de acordo com a 
companhia, recebeu permissão 
para pousar, mas “provavelmen-
te” não conseguiu ver o avião da 
Guarda Costeira, construído pela 
Bombardier.

Marcela Estrellaredacao@emtempo.com.br |

11País  Mundo
Brasil passa a exigir visto para 
turistas do Canadá e Estados Unidos  

Brasil. Considerando que os 
gastos dos turistas advindos 
dos EUA, Canadá, Austrália 
e Japão estão considera-
velmente acima da média, 
estimados em US$ 4.000, o 
setor deixaria de arrecadar 
R$ 2,5 bilhões ao dificultar 
a entrada desses turistas no 
país”, afirmou o economista.

Entre 2019 e 2022, segundo 
fontes do governo de Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT), 
houve relativa estabilida-
de e até mesmo queda 
no número de visitantes 
de Estados Unidos, Ca-
nadá, Japão e Austrália 
ao Brasil.

Destino turístico
O setor de turismo é 

responsável por 3,7% do 
PIB nacional, segundo o 

IBGE. Dados do gover-
no apontam que, entre 
os anos 2017 e 2018, os 
países em questão re-
presentaram cerca de 
10% do total de turistas  
internacionais.

Para contrabalancear a 
possível perda, o Ministé-
rio do Turismo aposta que 
“o retorno do Brasil como 
sede de grandes eventos 

internacionais, poten-
cializado pela agenda da 
presidência brasileira do 
G20, em 2024, e a pre-
sidência do Brics, bem 
como a candidatura do 
país para sediar a COP 30, 
em 2025, também devem 
contribuir para fortalecer 
o Brasil como um impor-
tante destino turístico no 
cenário internacional”.

Ministério do Turismo destacou que a medida leva  
em conta a data de chegada em solo brasileiro
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Espetáculo 
concorre na 
categoria “Energia 
que Vem da Gente” 
e representa o 
Amazonas pela 
primeira vez na 
premiação

DIVULGAÇÃO

O “Cabaré Chinelo” 
está entre os indi-
cados do 34° Prê-
mio Shell de Tea-

tro. O espetáculo do Ateliê 
23 concorre na categoria 
“Energia que Vem da Gen-
te”, que premia iniciativas 
relacionadas ao universo 
teatral com impacto social 
positivo. O resultado vai ser 
divulgado no dia 12 de mar-
ço, em São Paulo. 

Taciano Soares, diretor 
da companhia de teatro, 
explica que o “Cabaré Chi-
nelo” foi indicado esponta-
neamente por Sao Paulo, 
depois que parte do juri as-
sistiu as ultimas apresenta-
ções na capital paulista, em 
novembro, no Teatro B32. 

“Essa foi a surpresa! A 
gente tinha expectativas 
sobre a categoria nacio-
nal, mas ser indicado por 
Sao Paulo é ser reconhe-
cido entre as centenas de 
peças que estiveram na 
cidade durante o ano de 
2023”, comenta o artista, 
que vive o Kafter em cena 
e também assina a direção 
geral de “Cabaré Chinelo”, 
com a diretora e dramatur-
ga argentina Jazmín García 
Sathicq na co-direção. “É a 
primeira vez que o Amazo-
nas está no Prêmio Shell e 
isso é muito significativo”.

Taciano Soares destaca 
que a obra sobre as mu-
lheres vítimas de tráfico 
internacional e sexual no 
período da Belle Epoque no 
Amazonas têm alcançado 
um público importante e 
chegado em pessoas que 
nunca assistiram uma peça 
de teatro e em quem ainda 
não tinha dado atenção ao 
teatro feito em Manaus. 

“Não é só o público que 
o ‘Cabaré’ conseguiu se 
aproximar e chegar tão 

Em Tempo

Projeto, que conta com 17 artistas, tem apoio do Governo do Amazonas

uma produção extrema-
mente densa, mostra que 
conseguimos chegar com o 
nosso trabalho que é feito 
aqui, com as pessoas daqui, 
e é isso que levamos para 
2024, continuar experimen-
tando essa linguagem”, afir-
ma o intérprete do Diabo e 
diretor musical do espetá-
culo. “Tivemos um ano de re-
compensas, de um trabalho 
que desenvolvemos há dez 
anos, e agora em um lugar 
de pioneirismo”.

Elenco
Com 17 artistas em cena, 

a peça conta com Vivian 
Oliveira, Sarah Margarido, 
Andira Angeli, Julia Kahane, 
Thayná Liartes, Fernanda 
Seixas, Daphne Pompeu, 

Daniely Peinado, Vanja 
Poty, Ana Oliveira, Bruna 
Pollari, Allícia Castro, Tacia-
no Soares e Eric Lima, além 
dos músicos Yago Reis, Gui-
lherme Bonates e Stivisson 
Menezes.

O projeto, em parceria 
com a companhia de tea-
tro argentina García Sathi-
cq, tem apoio do Governo 
do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, Univer-
sidade do Estado do Ama-
zonas (UEA) e Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fa-
peam), além da Fundação 
Nacional de Artes (Funarte) 
e Fondo de Ayudas para las 
Artes Escénicas Iberoame-
ricanas – IBERESCENA.

Grupo premiado
Neste ano, o Ateliê 23 

venceu em duas categorias 
do 22º Prêmio Cenym de 
Teatro Nacional, da Acade-
mia de Artes no Teatro do 
Brasil, “Melhor Companhia” 
e “Melhor Figurino”, com o 
espetáculo “Cabaré Chine-
lo”. A peça, que é sucesso de 
crítica e público, também 
foi indicada como “Melhor 
Elenco” nesta edição.

No 17º Festival de Teatro 
da Amazônia, realizado em 
outubro, o “Cabaré Chinelo” 
conquistou três prêmios: 
“Melhor Espetáculo”, “Di-
reção” e “Melhor Figurino”. 
A peça foi indicada ain-
da nas categorias “Melhor 
Atriz”, com Vivian Oliveira, 

“Melhor Ator” e “Trilha So-
nora”, com Eric Lima.

Em 2023, a companhia 
também conquistou o 
prêmio de melhor atuação 
nacional no 8º Festival In-
ternacional de Cinema da 
Diversidade Sexual e de Gê-
nero de Goiás, com o perso-
nagem Belinho, vivido por 
Taciano Soares no filme “A 
Bela é Poc”, primeiro curta 
do grupo.

A principal característica 
do Ateliê 23 é trabalhar com 
histórias reais, objeto da 
tese de Doutorado “Bionar-
rativas Cênicas: Dispositi-
vos de Comoção em Obras 
do Ateliê 23”, defendida 
pelo diretor Taciano Soa-
res na Universidade Federal 
da Bahia.

perto, mas também de 
instituições, de eventos e 
de prêmios que são impor-
tantes, são interessantes 
para mostrar que a críti-
ca também está atenta ao 
que temos feito, ao que 
nosso trabalho tem des-
pontado, seja pela pesquisa 
histórica do Narciso Freitas, 
que soma com a pesquisa 
que o Ateliê 23 faz  sobre 
as bionarrativas, seja pelo 
aprimoramento técnico da 
cena, a forma de atuar nes-
se tipo de teatro musicado, 
mas que também é bio-
gráfico,  aliado a um grupo 
muito grande de pessoas 
diferentes em suas expe-
riências”, avalia o diretor. 

“FIco muito feliz em ver 
que essa mistura fez com 
que o espetáculo ganhas-
se camadas mais profundas 
na compreensão, na cons-
trução, e no modo de sua 
recepção. A indicação ao 
Prêmio do Shell mostra um 
olhar atento para experi-
ências teatrais fora do eixo 
Rio-São Paulo”, completa 
Taciano Soares. “Estamos 
fazendo um teatro na nossa 
cidade que tem o mesmo 
nível técnico de alcance 
de qualquer outro lugar do 
País, visto que a maior me-
trópole cultural do Brasil, 
Sao Paulo, está validando 
o trabalho do  Ateliê 23 em 
nível nacional”.

Eric Lima, que divide o 
comando da companhia 
amazonense com Taciano 
Soares, pontua que 2023, 
quando o grupo celebra  10 
anos de atuação, o Ateliê 23 
conseguiu chegar a muitos 
lugares, de diversas formas, 
com a produção do “Cabaré 
Chinelo” e com as músicas, 
que fizeram o Teatro ser 
potencializado. 

“O prêmio é mais uma res-
posta que estamos ‘furando 
a bolha’, significa que temos 

Lei Rouanet beneficia profissionais da cultura de todo o Brasil 

Programa Rouanet encerra inscrições com 1.074 propostas
O Programa Rouanet Norte 

encerrou suas inscrições com 
um total de 1.074 propostas re-
cebidas. Realizado pelo Minis-
tério da Cultura (MinC), a ação 
oferece incentivos fiscais para 
projetos culturais realizados na 
região Norte do Brasil.

Pela ordem, os estados com 
maior volume de inscritos fo-
ram: Pará (402), Amazonas 
(182), Tocantins (174), Amapá 
(109), Rondônia (78), Roraima 
(75) e Acre (54).

O resultado provisório de 
habilitação, com abertura de 
prazo recursal de até cinco dias, 
está previsto para dois de feve-
reiro de 2024. Após julgamento 
de recursos, o resultado defi-
nitivo se dará até 12 de março.

O Programa Rouanet Norte 
tem como objetivo promover 
o desenvolvimento da cultu-
ra na região Norte do Brasil. 
São disponibilizados recursos 
de incentivos fiscais da ordem 
de R$ 24 milhões, divididos 

em patrocínios de até R$ 6 
milhões.

“O Programa Rouanet Norte 
é uma importante ferramen-
ta para o desenvolvimento da 
cultura na região Norte do Bra-
sil. Ele contribui para a geração 
de emprego e renda, para a 
formação de público e para a 
valorização da cultura local”, 
ressalta a chefe do MinC, mi-
nistra Margareth Menezes.

Extremo Norte da Amazônia
Coordenadora do escritório 

do MinC no Amapá, Rayane 
de Almeida Penha destaca a 
importância da Rouanet Norte 
especialmente para artistas in-
dependentes. “A região Norte, 
historicamente, sempre teve 
uma baixa participação na Lei 
Rouanet e, nessa retomada 
do Ministério da Cultura, era 
necessário olhar para a nossa 
região e pensar essa demo-
cratização e descentralização 
dos recursos. Com o Programa, 

nós vimos a participação des-
de as grandes associações de 
artistas, mas também o artista 
independente que achava que 
nunca poderia captar um re-
curso via Lei Rouanet”, celebra.

De acordo ela, no Amapá, a 
oficina realizada para a par-
ticipação no edital abriu 80 
vagas e teve a ampla participa-
ção dos artistas. “Também foi 
possível acompanhar algumas 
inscrições e é muito gratifi-
cante ver que está tendo um 
resultado positivo. O nosso es-
tado e região, têm um potencial 
econômico criativo imenso e 
precisa de investimentos no 
setor”, assinala.

“Nossa ideia é levar oportu-
nidade para nossa gente do 
interior do estado, pois já temos 
dificuldades aqui na capital, 
imagine nos municípios mais 
distantes”, comenta a roteirista 
Marly Tavares. Inscrita na Rou-
anet Norte com o colega, pro-
ponente Rosivan dos Santos.

DIVULGAÇÃO

NORTE

André Moreira
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‘Cabaré Chinelo’ é indicado
ao Prêmio Shell de Teatro

Marly é socióloga e traba-
lha pela democratização do 
acesso à cultura para jovens. 
“Vimos a oportunidade de tra-
balhar um projeto para aten-
der nossos jovens do interior 
buscando democratização de 
acesso à cultura, pois, lá eles 
podem ser formadores de 
opinião e assim tornarem-se 
protagonistas de suas pró-

prias histórias, influenciando 
suas comunidades, mostran-
do que a cultura é tão funda-
mental quando outras áreas 
da vida em sociedade”, explica.

Questionada sobre a im-
portância da iniciativa da 
Rouanet Norte, ela destaca 
ser, para o extremo norte 
do estado do Amapá, “mais 
importante ainda”, porque, 

quando se fala em Norte, 
pensa-se em Belém e Ma-
naus. “Costumo dizer que o 
Amapá não é o fim, mas onde 
começa o Brasil. Estamos lo-
calizados no Meio do Mundo 
onde passa a Linha do Equa-
dor. Nossa cultura oriunda 
de afro-ameríndios é única, 
expressiva e forte. Para nós, 
a Rouanet Norte é uma luz”.
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Augusto Melo assume presidência do Timão
POSSE

DIVULGAÇÃO 

  Da redação

A cerimônia de posse de 
Augusto Melo, novo presi-
dente do Corinthians, foi 
marcada pelo anúncio de 
um pacotão de reforços. O 
Timão oficializou as contra-
tações do lateral Diego Pa-
lacios, do volante Raniele e 
do meia Rodrigo Garro.

Diego Palacios estava em 
fim de contrato no Los An-
geles FC e chega sem custos 
ao Timão, que arcará com 
salários e luvas do atleta.

Raniele e Rodrigo Garro 
também foram oficializa-

dos durante a cerimônia de 
posse de Augusto. O Timão 
pagou 2,5 milhões de euros 
(R$ 13,47 milhões na cotação 
atual) por 60% dos direitos 
econômicos do atleta. Já 
sobre Garro, o Alvinegro O 
Corinthians irá pagar cerca 
de 6 milhões de dólares ao 
Talleres para adquirir 80% 
dos direitos econômicos do 
meia argentino.

Quanto a Felix Torres, o 
jogador não foi a anunciado 
ainda porque faltam alguns 
documentos para serem as-
sinados. O anúncio dos jo-
gadores foi feito logo após 

o discurso de posse de Au-
gusto Melo, realizado em 
cerimônia no Parque São 
Jorge.

“No último mês passa-
mos por um processo de 
transição e infelizmente 
a situação do clube é pior 
que imaginamos, não só 
pela dívida, mas pela pro-
funda desorganização ad-
ministrativa. Teremos que 
trabalhar muito mais duro 
no esforço para atingirmos 
nosso objetivo. Dedicação 
e vontade de vencer são as 
marcar dessa nova gestão”, 
afirmou Augusto.

Jogador vestiu a camisa rubro-negra por seis anos e perdeu espaço em 2023

Manaus, quarta-feira 3 de janeiro de 2024
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Vínculo milionário 
entre o time 
e empresa de 
apostas será de 
dois anos

Ano novo, vida nova, 
patrocinador novo. 
O Flamengo anun-
ciou, nesta terça-

-feira (2), o contrato com a 
Pixbet, nova patrocinadora 
master do clube. A empresa 
de casa de apostas assume 
a parte nobre dos uniformes 
do time principal, feminino 
e de basquete.

O vínculo milionário entre 
as partes terá duração de 
dois anos, até dezembro de 
2025, e renderá aos cofres 
rubro-negros a quantia de 
R$ 170 milhões. A Pixbet as-
sume o lugar que pertencia 
ao Banco BRB, que agora, 
estampa a marca nas omo-
platas, por R$ 6,2 milhões 
por três meses.

“A Pixbet é uma grande 
parceira desde 2022 e agora 
traz um investimento ain-
da maior para o Flamengo. 
Este é um contrato muito 
importante. Ele deixa nosso 
Manto ainda mais valioso 
e dá uma visibilidade gi-
gantesca para o parceiro, 
não só com a exposição da 
marca nos uniformes, mas 
também nos nossos canais 
digitais. Temos certeza de 
que a Nação, quando pen-
sar em fazer suas apostas 
esportivas, vai dar uma pre-
ferência ainda maior para a 
Pixbet”, disse Gustavo Oli-
veira, vice-presidente de 
Comunicação e Marketing 
do Rubro-Negro.

Além da Pixbet, o Fla-
mengo também renovou 
o contrato de patrocínio 
com a ABC da Construção, 
que estampa sua logo nos 
shorts do uniforme. O novo 
vínculo será de R$ 7,1 mi-
lhões, sendo 1,9 milhão em 
permuta e R$ 5,2 milhões 
em verba direta.

Desafios 
Um novo ano se inicia e, 

com ele, os cubes se pre-
pararam para novos ciclos. 

Fla vai receber R$ 170 mi de 
patrocinador master até 2025

Nesse cenário, o Flamengo 
tem desafios importantes 
para 2024, e a reporta-
gem do Lance! te aponta 
algumas das metas rubro-
-negras.

O ano de 2023 foi um 
ano marcado por elimina-
ções e um fim de tempo-
rada fracassado. Além dos 
resultados vexatórios, o 
clube também se envolveu 
em uma série de polêmicas 
extracampo, e tudo deve 
ser deixado para trás neste 
novo ciclo.

Dessa forma, o Flamengo 
precisa começar arruman-
do a casa para, então, buscar 
a volta por cima em 2024. 
Dono da maior receita de 
clubes brasileiros, com ar-
recadação de R$ 1 bilhão, 
e um dos elencos mais es-
trelados do país, o Rubro-
-Negro tem que retomar a 
boa fase, disputar títulos 
e, claro, conquistar troféus.

Eleições 
Outro fator que vai agi-

tar (ainda mais) o ambien-
te rubro-negro em 2024 
será o período eleitoral. 

As eleições presidenciais 
estão previstas para o fim 
deste novo ano, mas desde 
2023 situação e oposição 
se movimentam pensando 
no pleito.

Atualmente, o cenário se 
desenha com Rodolfo Lan-
dim tentando emplacar a 
eleição de seu sucessor, que 
ao que tudo indica será Ro-
drigo Dunshee, atual vice-
-presidente geral e jurídico 
do Flamengo.

Por outro lado, Eduardo 
Bandeira de Mello, respon-
sável pelo início da reformu-
lação financeira do clube, 
iniciada em 2013, encabeça 
os movimentos da oposi-
ção. O ex-presidente ainda 
não definiu se virá como 
candidato, mas é o nome 
mais cotado para disputar 
o pleito.

O que vai disputar?
O Flamengo inicia a pré-

-temporada nos Estados 
Unidos, em amistoso con-
tra o Orlando City, que será 
disputado em janeiro. O jogo 
é organizado pela FC Series, 
a antiga ‘Florida Cup’. As 

competições “oficiais” co-
meçam com o Campeonato 
Carioca, e o Rubro-Negro 
também disputa o Brasilei-
rão, a Libertadores e a Copa 
do Brasil.

Ficar de olho 
O primeiro e grande refor-

ço do Flamengo é Nicolás 
De La Cruz, ex-River Plate, 
que foi anunciado no Na-
tal como ‘presente’ para a 
torcida. O uruguaio chega 
para potencializar o meio-
-campo rubro-negro e é a 
grande aposta da diretoria.

Além dele, o Rubro-Negro 
ainda negocia as contrata-
ções do zagueiro Léo Ortiz, 
do Red Bull Bragantino, e do 
lateral-direito Matias Viña, 
da Seleção Uruguaia e do 
Sassuolo (ITA).

Outro nome para os ru-
bro-negros ficarem de olho 
é Matheus Gonçalves. A 
grande promessa da base 
retorna ao Flamengo após 
empréstimo ao Bragantino, 
com mais rodagem e expe-
riência, em busca de espaço 
e oportunidades com Tite. O 
jovem é versátil e pode ser 

Marca que antes ficava na altura do ombro (imagem), agora será estampada no peito, no principal espaço da camisa rubro-negra
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utilizado em três posições: 
as duas pontas e a meia, na 
armação.

Everton Ribeiro de saída
Fim da novela. O Bahia 

acertou a contratação de 
Everton Ribeiro, de 34 anos, 
de forma definitiva na tarde 
desta terça-feira (2). O jo-
gador deixa o Flamengo de 
forma oficial, sem custos, 
após seis anos vestindo a 
camisa rubro-negra.

Everton Ribeiro aceitou a 
proposta de dois anos de 
contrato do Bahia e acer-
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tou a transferência para a 
equipe de Salvador. O jo-
gador chega sem contra-
tempos ao time nordestino 
após ficar sem vínculo com o 
Flamengo no início de 2024. 
A informação foi publicada 
pelo ‘GE’.

O Flamengo ofereceu 
um ano de extensão para 
Everton Ribeiro. Contudo, 
o jogador, junto com seu 
estafe, recusou e fez uma 
contraproposta de uma 
temporada, com possibi-
lidade de renovação por 
mais uma, mediante me-
tas e objetivos atingidos no 
clube rubro-negro. A oferta 
foi recusada, o que levou 
o representante do atleta 
a buscar outras equipes, 
como o Bahia.

Carreira
Everton Ribeiro chegou ao 

Flamengo em 2017. Durante 
esse período, o meia atuou 
em 365 jogos, nos quais 
marcou 42 gols e concedeu 
60 assistências. Além disso, 
o jogador se tornou ídolo, 
capitão e conquistou 11 tí-
tulos com a camisa rubro-
-negra: três Campeonatos 
Cariocas, dois Campeona-
tos Brasileiros, duas Copas 
Libertadores da América, 
duas Supercopas do Brasil, 
uma Recopa Sul-America-
na e uma Copa do Brasil.

Everton Ribeiro atuou 
em 62 partidas em 2023. 
No entanto, assim como a 
maior parte do elenco ru-
bro-negro, o jogador termi-
nou a temporada em baixa. 
Contudo, o meia registrou 
sete assistências e marcou 
três gols.
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Cerimônia de posse de Augusto Melo aconteceu no Parque São Jorge
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Estudantes da rede estadual 
brilham em competições 

O ano de 2023 foi de 
experiências exi-
tosas para mais de 
350 alunos da rede 

estadual de ensino. Com o 
incentivo do Governo do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Edu-
cação e Desporto Escolar, 
os alunos puderam viajar e 
participar, ao longo do ano, 
de competições e eventos 
estaduais, nacionais e até 
internacionais. 

As atividades extraclasse 
agregam na trajetória esco-
lar dos alunos da rede es-
tadual de ensino. Os dados 
contabilizam ações da rede 
no ramo esportivo e pedagó-
gico. Somados à equipe téc-
nicas e professores acompa-
nhando os alunos, o número 
alcança, aproximadamente, 
380 contemplados.

Entre as iniciativas peda-
gógicas contempladas no 
ano que se encerrou, des-
taca-se a participação de 
20 alunos da rede estadual 

Em Tempo
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Alunos puderam viajar e participar, ao longo do ano, de competições e eventos estaduais, nacionais e internacionais

na 41ª Mostra Brasileira de 
Foguetes (MobFog) 2023, 
realizada no mês de agosto, 
no Rio de Janeiro. 

Na ocasião, o Amazonas 
conquistou cinco prêmios - 
uma medalha de ouro, três 
de prata e uma menção hon-
rosa. 

Das três medalhas de pra-
ta conquistadas, duas foram 
para o Centro Educacional de 
Tempo Integral (Ceti) Daria-
na Corrêa Lopes, Zona Norte 
de Manaus; a terceira, além 
de uma menção, foi para a 
Escola Estadual Engº Artur 
Soares Amorim, também na 
Zona Norte da cidade.

Desporto Escolar
Já no desporto escolar, o 

ano letivo de 2023 foi marca-
do pela participação amazo-
nense em diversas competi-
ções, no Brasil e no exterior. 
Nacionalmente, os atletas da 
estiveram nos Jogos Esco-
lares Brasileiro (JEBs), Pa-
ralimpíadas Escolares, Jogos 
da Juventude, Campeonato 
Brasileiro Loterias Caixa de 
Atletismo e o Campeonato 
Brasileiro de Badminton. Ao 
todo mais de 230 alunos 
contaram com o apoio da 
Secretaria de Educação. 

Nos campeonatos inter-
nacionais, o destaque foi 
para as participações no 
xadrez, no Campeonato Sul-
-Americano Escolar, no Chile, 

e no Campeonato Mundial 
da Juventude, na Itália.

Para a secretária executiva 
adjunta da juventude e des-
porto escolar, da Secretaria 
de Educação, Amanda Silotti, 
as viagens para competições 
são enriquecedoras e agre-
gam no ensino e aprendiza-
gem dos estudantes, dentro 
e fora da sala de aula.

“São nesses momentos 
que eles desenvolvem o tra-
balho em equipe, o amadu-
recimento pessoal, por conta 
dos momentos intercultu-
rais. É isso que buscamos 
proporcionar aos nossos 
alunos”, destacou Amanda. 

Além disso, mais de cem 
alunos do interior do Amazo-
nas também foram contem-
plados para participar dos 
Jogos Escolares do Amazo-
nas (JEAs), em Manaus. 

Experiência
Um entre as centenas de 

alunos que viajaram com as 
delegações do Amazonas em 
2023, o paratleta Samuel Mi-
randa, 17, é um dos alunos 
que contaram com o apoio 
da Secretaria de Educação. 
Desde 2019 no paradespor-
to, o discente compete no 
atletismo, nas modalidades 
do lançamento do disco, do 
peso e do dardo. 

Samuel terminou este ano 
com nove medalhas de ouro, 
contando as etapas regio-

Carlo Ancelotti se oferece para 
comandar o Brasil em 2026

SELEÇÃO BRASILEIRA

Da redação

Nos últimos dias de 2023, 
Carlo Ancelotti encerrou a 
‘novela’ envolvendo a Sele-
ção Brasileira e renovou com 
o Real Madrid até 2026. Nesta 
terça-feira (2), às vésperas 
da primeira partida no ano, 
o treinador italiano concedeu 
entrevista coletiva e declarou 
sobre a possibilidade de trei-
nar a pentacampeã mundial 
quando o contrato for en-
cerrado.

“Todo mundo sabe que tive 
contato com o ex-presidente 
da Federação Brasileira, Ed-
naldo Rodrigues. Quero agra-
decer pelo carinho e interesse 
em treinar a Seleção Brasilei-
ra. Isso me deixou orgulhoso, 
mas tudo isso dependia da 
minha situação no Real Ma-
drid e de que tudo estivesse 
claro”, disse o técnico.

Ancelotti relembrou sobre 
o episódio da destituição de 
Ednaldo da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) e 
deixou em aberto sobre seu 
futuro na ‘Canarinha’.

“O Ednaldo não é presiden-
te (da CBF) no momento e as 
coisas estão como eu queria 
porque posso ficar aqui. Pen-
sar em ser técnico do Brasil 
é uma ilusão, mas não sei 
se vão me querer em 2026. 
Não sei se eles ficarão felizes 
com esta decisão”, afirmou 
Ancelotti.

Anteriormente, o treina-
dor tinha contrato com o 
Real Madrid até junho de 
2024 e era cogitado em as-
sumir a Seleção Brasileira, 
mas renovou por mais duas 
temporadas. Ancelotti agra-
deceu o clube.

“É valioso que o clube 
queira continuar confiando 

no meu trabalho. A intra-
-história não é tão importan-
te porque não houve pressa 
da minha parte já que meu 
contrato terminava em 30 
de junho. O clube decidiu 
agora porque está feliz com o 
nosso trabalho”, completou.

“Estou muito feliz com a 
renovação, foi simples e am-
bas as partes concordaram. 
Estou muito feliz por con-
tinuar treinando por mais 
dois anos em Madri”, acres-
centou.

Em sua segunda passa-
gem pelo clube merengue, 
Ancelotti tem como objetivo 
conquistar mais títulos. Ao 
todo, o italiano já venceu 
10 competições, sendo duas 
Champions League, dois 
Mundiais de Clube, uma La 
Liga, duas Supercopas da 
Uefa, duas Copas do Rei e 
uma Supercopa da Espanha.

Treinador explicou acerto com o Real Madrid e negativa à Seleção Brasileira
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Atividades 
extraclasse 
agregam na 
trajetória escolar 
dos alunos da 
rede estadual

nais e nacionais das Para-
limpíadas Escolares 2023, 
disputadas em Brasília e São 
Paulo, respectivamente. 

“Durante todos esses anos, 
as competições me propor-
cionaram muitas coisas. Fiz 
amigos, sorri, chorei, fui feliz 
fazendo o que gosto. Sempre 
digo que o esporte vale a 
pena, quero manter sempre 
em minha vida”, destacou 
Samuel, que é discente do 
Colégio Amazonense Dom 
Pedro II.

Retrospecto
Com os incentivos dados 

ao esporte, 2023 teve al-
guns resultados expressivos 
na rede estadual de ensino. 
O ano foi de recordes e feitos 
históricos no paradesporto, 
por exemplo. Em Brasília, 
com a maior delegação de 
alunos-paratletas da histó-
ria, o Amazonas conquistou 
50 medalhas, além de outras 
37 na fase nacional das Pa-
ralimpíadas Escolares 2023, 
que ocorreu em novembro. 

Também foram quebrados 
três recordes escolares. 

Nos Jogos da Juventude, 
disputado em Ribeirão Preto 
(SP), outro recorde. Foram 
16 medalhas conquistadas, 
o melhor resultado entre os 
estados da região Norte do 
país. Já no JEBs, foram outras 
42 medalhas, nas modalida-
des de atletismo, badmin-
ton, futsal, ginástica artística, 
karatê, natação, taekwondo, 
wrestling, volêi de praia, vôlei 
de quadra e xadrez.


